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,ID U n
rem, Iíder do ";'v,l na' ,Em nossa '1>'6xima edição
Assembléia Legislativa; D. apresentaremos' ampla re-,
mctith Gama Ramqs; agra- ,portagem à respeito dos re­

decendo a homehagém e' o feridos a-contecimentos.
'

P.' Quinto David Baltesar;
�

"tigário da Paróquia. '

'

,_:.,-----------
E finalmente na ínaugu-s

.

. ração do GruPO ,�:Escola.r
"Governádor Gl;llso' Ra.mos", . "Arc'e-bspofalaram ,,� Diretora do ,E&,'! ,

"
-

tabelecimento, '.D. ; .Marllia, bCascaes da)3ilva, D. ':FeUclO passa
- em

de' Vasconcelos,
.

Arce'bispa "

Coadjutor, ao benzer a C�- 'PORTO ALEGRE, ;i0 (OE)
SR, Ó Secretábó da Educã, _'_:"Está passando bem o Ar­

ção, PrQf. E!lpídib.· Bá'ibosaJ cébíspo de Poeto Alegre,' D.'
um representante .do Bairro 'Vicente Scherer submetido
da Prainha é pot' ú:ttimo' o a uma intervenção círúrgíca-
Governador CelSo,' ���os. Os médicos que atendem ao.'

/,�. Prelado .datÓlico ':gaucho,
declararam "hoje que D.

Scherer poderá deixar o

Hospital onde se encontra,
dentro de poucos' dias.'

lI4édia anual,
540 sala's

. Pode, por isso, lw,ie, ao pr�star contas ao povo, falar·

-----,�---------�--'-----:------_r----------- \ '. -, , lhe a mais simples, exata e axiomát�ca das linguagens: a

I
"

I ,.

"

,'-" . Aspecto do Grupo Escolar '\D. Edith Gama .Ramos"
. 90S NÚMEROS. '

,

.

"

...._ ....- ......- ...1I!I!Il.---- ..._,.._ ..1_ .. � ..·-....- ................. 'B.-
................--..------_-- ...-- ,.__ -.,:

A verdade é que a concep· próluia autoridade. tudes desossadas, sem arti. llal põs.se a publicar "uma �stuq'ue em1:)arrado. E os gi· rios, reforma ag'l'!1rIa pro· demogogiit inestancada. Ser· desmerecem as atoardas oe- •
ção de govêrno, em oblíqua Não e$casseiam, do mes· culações e sem firmeza, das mil". Galinheiro 'substi. násios. E os grupos escola- gresslva, raCional e promis· lhê·ia fácil cortejar a po. gativistas. Honra a Vidal e •
interpretação políti'ca acen·\ mo passo, os reincidentes mostra de incapacidade dis. tuindo os antigos chiquei. res? E ,as numerosas escoo sora, �em lesão a direitos de polaridade. Não a despreza, a Nerêu, .que lhe legaram a

....
tuado cada yez mais, se suo catões·mirins gazeteiros ou cernidora e falha de' senso ros, abrigando os pintainhos las semeadas,' para maior propriedade, rumo do au· sem dúvida, desde que f�n. fôrça de vontad� pugnaz e ..

bordina à atração 'populis· verbais que, s�m exame sé· comum. Confrange, por escolares, a salvo do pul. safra da alfabetização? Tu· mento �a- noss� capacidade dada no senso de justiça, dignificádora. Tornou o seu •
�a 'na sua expressão caudi· rio de profumUdade, por exemplo, afirmar·se, a esta guedo. e dos temporais. Are- do ilusionismo? .Estradas produtora. E mais: reg·ula· nascida da espontaneidade e mandato uma nobreza aus·

lhesca, clesíltenta a.o pensa· gôsto à paixão facciosa, altura, que o govêrno nada
'

.',..
, ..'

mentação dos serviços ado não como manifestação (te' tera, das que elevam e preso •
J mento e à vontade da concorrem g,ara o jôgo ,do tem feito e� tljês ános. O�.... __ ......_ ..

_ ........� .. -- -- � m:inistrativos na sua múlti- encomenda, par� a emoção- tigjam o poder, a que impri- '"
maioria, vale dizer, dos que extremismt;J solapante, 'atra- .ridículo, de· tão polpudo,'

. �
.•

'

III' pIa modalidade, atualização zinha transitória em que' se m� �iitda,' com'o condição ,• não escambaram O- senso vés da crítica �ue percu· fr.ente à .evidência, refIue à'
Desll-'u"U "U'e Tr'abalho' •

das Qormas

burocrá.ticas. espojam muit.as vaid�des.. vital, o i�desViável 'e inte· I11III

• julgador pela desorientação tem, em monotonIa de ará· fonte emISsora. • « , .}) em suma '- uma .obra tra�s- Antes de chegar ao poder. gral feitio democrático. III'

• estrondejante do bagtmcis- cuãs, de�cuidad9s', da mis· Nada fêz? Conhecemosllllll' • formadora sob tod,os os ·disse ao que ia. Sabia O flue •
.

mo. I s�o ruinadora da demoera· inúmer.os �s�belecime?toslll' " • ' TITO CARVALHO _ seus aspecto� e com ,t�d?s. fazer. Ma_ngas arregaçadas,' E hoje, ao invés de \Ji�co, •• Vem essa observação a Cla a que se votam, como ,de ensmo publIco no mte.' , til os SClJ,S ef�tos benef�cos. meteu ma-oS à sua tarefa, o que,oferece ao povo e a

• talho de oportunidade, ante inveterados ,ino.centes úteis." rior, que eram barracos ema .._ .... .._ .... __ .. __ ...... __ .. ' TUI;lo isso,
_ C.Qm um orça- como quem cumpre um de. segurança dê condições es· •

agitações seriadas, criamlo Não que condenemos o ruina. Celso iniciou a limpe, . me�t!) apel1t�!io. sôbre que ver, como'"quem salda com. senciais ao seu progresso, ,• . desajustamentos é pertuI> exercício da crítica. Estima· ?,a nesse setor administrati· jados, iluminados, higiêni· em construção, edifícios de � �nflaçª9 ,galopante exerce i)fo�sso's de que a palavra ao seu de.senvolvimento e à

• bações anárquicas, de soro mo·la, sim, sem desborda· voo Lev!httou a priJ:neira ca· coso E vão a cami�ho do Forup1, quarteis, cadeias'l i�fluê�cias compressl)ra. empenhada foi aval. Muito sua liberdade. Isto não é •
I11III te a, 'temerosos ou a{Jega- mentos de parcialismo ve· sinba de mádeira, de asp�c· milhar, que tanto ou 'maior em'que o e�resso da lei era Por outro ),ado, Ce],so' Ra· realizou em três anos. Com· pouco. É muito. É tudo. E 1\
III' dos a explorações elei'tora· nenoso, dentro �os limites to risonho, asseiada e tão era o número das 'poéilgas, condenlUio � imundície e � mos .m�ntê11l incólum� O provam..no as provâs doeu. parte de quem não falhou ,

listas, baixar.em guvernan· de função honesta e cons· confortável quan�o possível. não raro cobertas de palha tuberculose, usinas multipli· princípjo de áutoridade. mentais exibidas na praça '}o seu destino de trabalh�
:. • .:� tes' ao diál�g'o inferioI� com trutiva, 'i_t. di!itância da infla· Deram·lhe 41..nom"e de "gali· ,� seOl�m� cg,m .janelas· suple· cando potencial energético, Preocupa-se em realizar, pública e os benefícios ·sen· à sua sinceridade e ao s, •
��? s�ú-ri,fí'�id " " :, ;;, cal�t�, '·.da. C'!Oli�Tia, leviamJáilê;,.das nheu'o; ,dp';Ç�IS9"h\•. ·��,�e j$)r' ,�lilep.t�!·es: ' 111 imno

-

I'a bal'a;t! d� tidó's, Jl�Q Estad�: Nem a(amm: à t.erra catarinens'
�

.:;: .. "_:', :.' _ �(;.� i: ,;\,.:-,," .';. . '" ';J.\t�tJ.1����lC�;> . <i "l";: ,..
'ió';,i;ti% -
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.
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DOMIROOS I'BRNAlmBS DW AQUD.

�o x:t.U

3-'ani_sário deOnirol
, r·�_

3ôUgUfB' O� �,
·Iniciando· O programa es-' convidados e populares. ,

tabelecido para as comemo. Na inauguração do Via­

rações do "I'erceíro Aníver- duto "John Kennedy", que
Sário do Govêrno Celso Ra- contou também com apre·
mos foram inauguradas" sença do Cônsul Norte-Ame­

ontem, o Via?uto "Presíden- ricjmo para os Estados do

te John Kennedy", o ,Oru- Paraná e Santa Catarina,
.

po �scolar "D. Edith Gama Sr. Feldmann, discU:rsaram
Ramos", -Iooalizado no Dis- o Engo Rui Soares e o Sr.

trito .de Capoeiras e o. Gru- '. Man�el _ Ahtônio Barb�sa"
po Escolar "GoYernadol( :Pre�i.dente dl(S,béieda.de Pró'
Celso Ramos", locali�ado Desenvolvimento do mst'rei-
na Prainha. to. ;.

,

As solenidades, presídtdas 'Nb Grupo
.

Escolar, "D.·

pelo Governador Celso Ra- Edith Gàma Ramõs", usa­

mos, compareceram as mais ' ram da palavra o Prof, OS·'

altas autoridades civis mili-
.

valdo Fer-reira de Mello; 1).s·
tares e eclesiásticas cÍo Es- sessor de Educação . do 00-
tado além de jornalistas, vêrno; o Deputada Dib, Che-

�, '

J\lomento em que discursava o Eng" 'Rui Soares, Diretor-Presidente da.,cODEÇ,
quando da Inauguração do Viaduto "Presidente John Kennedy", podendo-se obser­
.vai' o Governador Celsd!'RanÍos, o Comandante (lo 5' Distrito Naval; Almirante NÍu"_;
�iJo. Y","WI. d.•t _V<l.llt' e_§:i!�'% o ·Pre1'(!,�it) :dt\ (';;l.�'i�·;J.. Sl��althml.\'l� :VK'lr�.��. C!llll,!'P- 1-
dante tia Polícia Militar, CeI .. Helvídeo Peters, Desembargadores Arno Hoesc!tel e

Ferreira Bastos, Dr. Fúlvio Vieira, Cb'efe do Gabinete de Relações Públicas do

Govêmo, além de outras' autoridades

/

N° de salas de aulit (escolas rurais e

grupos escolares concluídas ou em

construção no tl'iênio Celso Ramos

(1961 - 1963)
1620

o Ciovêrbo Celso Ramos e

a Es'colarizacão
I'i'_;.:.� J' '" 'I'

� \
1\5 compàrações\entre o volume d�Jealizações do atual Govêrno, com o l;"ea·

lizado no anterior decênio udenista, fere muito. Entretanto, os energúmenos da:

oposiçfw, cegos que nao querem ver, obri&am-nos a estas:

)
" ENSINO, MÉDIO

oficiais ériados no decênio

udenista

(1951 � 1960)
1 (\Im)

Ginásios

,

oficiais criados
Celso Rai:nos
1'961 - 1963�
70 (setenta)

sendo

8 secundários
2 industriais
í agríeola
59 normais (inclusive. os

Cursos Normais Regionais _tr.ans.f,or·
m;;idos em ginásios

Ginásios no triênio

ENSINO PRIMARIO

N° de salas de aula (escolas rurais >e

grupos' escolares) construidos no'

.

decênio udenista (1951 1960)
770

Média anual
• '17 salas

..

•
•
•
•
••

.'

...•. �j�:P.:i';q:(::JM�f
«l. _

oletim.
,.

�o et o glCO�
Ao SEIXAS NETTO, v�Jida até às 23,18 IIS. do

dia 31. de janeiro de 1964 . -

FRENTE FRI4: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI
CA MÉDIA: 1010.5 milibares; TEMPERATURA �
'DJA; .34.5° C; UMIDADE REtA'l'I:VA MÉDIA: 69.5%

PLUVIOSIDADE: 2'5 mms; ..; ,Negatjyo -;- 12,5 .mms

Negatívo - Nevoeiro cumular- - Tempo Médio: ESi
tável,

.
.

Peléfice no'

.SANTOS·
:-.11\0 P.aULO, 30 (QE), _-, I-

Regressou de Salvador. a Ide­
legação do Sântos após con­

quístar a taça Brasil. Em

'declarações a Imprensa afir­

mou Pelé que podem ar­

recadar todo dinheiro que

ninguem o tirará do Santos

onde pretende continuar o

fim de sua carreira.

I:' ' .....q :' .

-.f'" "�)
,

J). F.dith Gan'ia ". Q;t�(} hom��ag�ada pelas protcs­
sõras do 'Grugo 'E$'Qi'iir-.<iue levá. seu DOme; localizado em

Capoeiras e inaugur$do otl�' pelo Qovernador do Estadn
Governado)' Celso Ramos discursando na inauguração do

Grupo Escolar da Prainha, que 'leva, o seu nome

Go_ ' Celso Ramos fará im�orllüte �rnnvnciamentü
, H0ir' à- �2;"30; por uma réde ,radiofônica, a sua admi�istraçã? nos .t:ê� anos que pas­
o Gq�rm;jÓ1! Celso Ramos fará o p�·oJ).u!1- ,saram. A rede clara 'cobertura para todo o

ciàmento ".relativb' ao 3. aniversário de Go- Estado, devendo fazer parte da mesma 'tô-

Vários feridQs" ,,:.:yêr�q;�N:; .,·.«�t$1,a9, o' gáver?��t�, cat�u�htrn- _d�s as emis9ôra�da c�it�l= -:
'-; ,., f>, ·.jl,�é"'t)1@stal'ir"l:é'ri�cto�-povó--tdo quê ,L.e-til·si@' �,,,,*- - fi'".'W "''''-<.' ""'�-�;t- .. .;�,(i' ,.,;,' •

� ..,

QUITO, 30 (OE) - va-:
.

..... .

.

-

,

rios ..feridos entre policiais
.

e estudantes e numewsas

prisões de universitários e

traralhadore�, eis'
I
o saldo

dos choques ocorridos na

Capital do' Equador nas úl­

timas 24 horas. Os dístúr­
bíos tiveram início,' quando

" \

a PolíCia se. lançoü contra

grupos de matlifestantes

ql.\e protestavam contra a

vlgencia do protocolo do

Rió· de JáTIeiro que assina­
lou os limites fronteiriços
entre o Equador e' o Perú.

Eonselho da O.E.A.: Reunlão
WASHINGTON, 30 (OE) dêsse organismo, a reque- Sem renitências de oposicionísmo sistemático ou sem

rimento do Panamá. O
.

Gb- rálculo� de iliteresses escol1did�s; ningüem, em sã cons·
A h eiêncla,' .poderá negar qúe.o Gove.rnador Celso Ramos, á,ovemo panamen o . as�egu- ,

rou em ,seu pedido, que foi completar o terceiro ano da sua

-

a'dministração, 'tenha sacu·

dido vigorosamente Santa Catarina, despertando·a de pro·

longado.lctargo e acelerando-a, Sob impulsos' racionais e

"S�g'lú'ari'ºa técnica, para seus altos e claros destinos de pro·

gresso� e desenvolvintento.
.-

Num país em que pesam e se repetem sôbre homens

públicos,' acusaçÕes gl'aves· e ifustl'adas de "AMAREM O

PODER E DETESTAREM O GOVÊR}W", o' chefe do exe­

cutivo catarinense singulariz�.sel jhstltmen'te pela inversão

des�e conceito, demonstrada, à �açiedade,
.

no seu c�mpor.
tamento de três anos. ('

Coni de,ito, desde que ,o cargo lhe fof transmitido até

hu.ie, a sua cllndu ta, (.�IJl' que. pese a índ�le vo�untariosa que

lhe marca a pCl'sonalidade, tem 'prÍmado pela )servidão ao

govêrno, selJl ajoelhações ao· poder, aO qual nega priorida·
des e frequências ao culto.

.

Dele, 'nem os .iuizos contemporâoeos, quase sempre
_.curtos e alll'es;;adlls, poderão afirmar que quis o PODER

PELO }'ODER, pOI'que a sua, obra administrativa, presente
.

e fecunda em tOl10s ,os Iluatlrantês barriga'verdes, tem já a

fôrça pNlbante _de indicá-lo como um homein que ,quis o

GOVÊRNO PI).:LO GÓVÊRNO, COmo meio 'e instrumento

de equacional' e solucionar vroble�nas vinculados a� bem

estar social, politico e econômico da .sua terra.
TRABALHAR tem� sido a grande' forma verbal da sua

administração. E o Governador é o primeiro no exemplo,
prefel'indo ao LAfiORATE dos poderosos; ,daqueles que
mandam mas não vão, o LABOREMUS, com que se inte·

gra, em dids sem noites, aos escalonamentos, às execuções
e à fiscalização. ' '

\.

-;-- O Conselho da Organiza·
çã0 dQs Estados America·

nos, deveFá se reunir nas vítima de agressão 'por par­

próx1?las hora;;; afim de te dos ;.EE.UU. quando dos

e1'aminar a pos�ibiÍfflaâíf tfê-: ,"'ffi.st'·6'riiÍ6s"óc�J:ridos na zo°

uma reunião., m•.'traordináriÍt na do canàl.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SR. SILVIO MACHADO

DA ROSA
}sr. Carlos Pass-oni Jr.
dr. MarJo de Oliveir.a Fer­

reira
sr. Wanderley Antônio

Silva,

Com prazer registramos
nos dia ele hoje, o transcur­
so de mais um aniversário
natalício do nOSSO ·ilustre a­

migo sr. Sílvio 'Machado .díi

Rosa, alto funcionário da
'Companhia Slder'úrglCa Na­
donal em Laguna.

sr. Amauri FerreiTa
sr. _ErT,lani Tolentino

Souza
.sr. Osmar Silva Filho

_

sr. Eraclito Derto do

mara).,r"
. O nataliciante, .

elemento.

:de destaque nos Ineios \So­

cIaIs e culturais daquela
comuna, goza de sólidas e.

mereCIdas, amizades. Moti-'
'Vo porque, será, estamos cer

I 't0',�, alvo das mais carinho­

fl :sas manifestações de aprê­
ço e estima, às quais nóS
'ch� O ESTADO, nos associf),­
mos 'com voto'.> de perenes
felicidades extensivas a9à

,

seus familial'es.

sr.J Percival Flores
sra. Irma Brust
sra. Conceição Briggman!l
srta. Solange Probst
srta. Ady Sal1clrini,

sr. Aloysio prats
sr. Ciro Barreto

If1}{()TEJA sêus

.;OLHOS
),

.

use óculos
bem adaptados

atendemos com exatidõo
sua receita de óculos.

.

ÓTICA ESPECIALIZADA
MOOERNO LABORATÓRIO \

õ�m em Óí i a a é i e mii� ��1a � o muo �
-g.antesco satélite de 28 me- desenvolveu um impulso

CABO .KENNEDY, Fló- �

l'tr;s de ccmprímento e/ cabal de 1,5 milhoes de 1-

rida, 30 (OE)' - U� su-
17.100 kg ele pêso, quase bras com os oito motores

pertoquete "'Sª'turuo I" co .

ul I e' le a', três vêzes anais pesado que rmp seres. sso. qwva .

locou em órbíta o satélíte ' -

I
_

, os campeões russoe do. e,;_ 34 mühões de cava os ,ue
mais pesado do mundo e

fôrça,- ou ainda, em outros
supo-stamente pôs os Estil- paço, .

r "têrmos, energia sufícrente
dos Unidos à- frente d.a. O satélite é apenas um

para mais de 200.000 au-
Rússia .na corrica- pela 5\1- ',envólucro metálíco cheio tomóveis do tipo comum,
premaeía em foguetes e,S- de areia, equipado, com uni 'Em quatro lançamentos do
pacíaís, O pOde1'os7 togue- radiorarol. Mas sua pre- setor motriz somente se 0'0-
te, de 50 me ros d�· COlTo.- sen<Ça no céu demonstra teve o empuxe de 1,3. mi-
prímento e 562 toneladas a capacícade do-s Estados lhões de libras.
�e pêsoJ� inundou sua p}il- Unidos para lançar veícu-
ta forma de Iançament« los .espaciais e sua deter-
com brtlharrtes chamas e mínacào de voltar a ocu-

provocou tr.emerido e el1- par um 'lugar de dêstaque
surdecedor ruido em .. to-Io nêstes aSS?ntos. O enorme
Cabo KennedY, ao' subir satélite, em \ si, não tem
'ao e·:;;paço às 11,25 horas, valor erentíftco devido ao

em seu primeiro 'vôo caráter analítico do vôo.
ele prova de grande esca- I O "Saturno" é O precursor
la. Pouco denoís . de trans- tetos foguetes que .servirão
corri,9-üs

.

dez minutos, o· para lançar à Lua câma-
'''Saturno .1", corno sua se- Tas com' homens \dentro.
gunda secção em funcio­
namento pela primeira
vez, lançou em órbita o gi-

A prova assinala aa

guintes conquistas:
peja nrtmeíra vez I ;,e

uPRArA DA JURERE"
A

. CHURRASCARIA
I

NA PRAIA DA JURERÊ \ E�TÃ
PUNCIONANDO DIÀRIAMENTE, ATENDENDO ASSIM A
TODAS AS PESSÔAS QUE paRA LA SE DIRIGIREM.

PRECISA-SE
DE UMA SENHORA DISTINTA PARAI TOl'tAR CONTA

DE DUAS CRIANÇAS. PAGA-SE BEM. EXIGIMOS REFE­

RENCIAS,. TRATAR DIRETAMENTE Á RUA ALVARO DE

CARVALHO, 34, SOBRADO, DAS 14,00 ÀS 16,00 HORAS.
______ ,-------------

Cur·5o ANTONIETA DE BARROS'

de

(Externaio fundado em 1922)
.

(
'I' l'Ufabetiza e prepara para os exames de àdmissão ao Gi-
násio,

, ,.

Matrícula: 27 a 31 do corrente.
Horário: das 8 às 12 horas .

Endereço: Fernando Maj2bado 32 (lado)
.. '\-

31-1-64
, ---------------------------------.-----------------

PARTICIPAÇÃO,
Paulo G{}uvêa e Rita Govêa _ Alfonso A. Mayer e Eutá­

lia A. Mayer participam aos parentes e pessoas de' suas rela,
I.:ões o contrato de casamento de seus filhos, ocorrido dia,
23-1-64.

, '\

MARIA DA GRAÇA E JUAREZ

Florianópolis Curitiba
3-2

--------�---------------

, Ministério- da Educa,cão e CuJtura
"

Escoja Industrial de Florianópolis
.,"_' ._

.

' EDITAL ,.'
fMf'· \. .

.'.', ,;c
�: De ordem do Sr. Diretor, e para conheciménto'.dos·ií;\lu-
nos destà Escola, torno público 'que:

.. ".

":;
1) Os exames da 2a. �poca s�i'ão realizados de 3 a 8: de (._

fevereiro próximo, dentro do seguinte horábo.:

CURSO GINASIAL
�--_._- ":�.,�;'�_

Dia '.3 _ 7h30' - Português -- la. sérié
\

10h - Port1.jguês � 2,a. 3á. e 4a. séries
\ Dia 4 - 7h3o. - Ciências _ la. série
10h. -r Ciências - 2a. Ja. 4a. séries
Dia 5 -:- 7h.30 - Matemática - la.' série'
10h. - Matemática - 2a. 3a. e 4a. séries

•

I i .

Dia 6 - 7h30 _ Geografia -- la. série
lOh. Geografia _ 2a. 3a. e_ 4a. séries
Dia 7 - 7h30 - História - la. e 2a. séries
lOh. .;_ Inglês - 3a. e 4a. série;::'
Dia '8 - 7h30 - Dese�o - la. série
lObo \. Desenho -'.2a. 3a. e 4a. fõéries

CURSO PRATICO
Dia 4 - ,Química - 7h30 - la. e 2a. séries
Dia.5 - Física - 7h30 - la. e 2a. séries "

Dia 6 - Matemática':;_, 7h30 - la. série
2° As matrículas pará o Curso Técnico Industrial (2°.

ciclo do Ensino Médio), estarão 'abertas de 13 a 18 de feve­
'1 eiro,

.

no horár�o das 7h30 às 10h30!
fJ,ori.anópolis, 24 de. J eir de- 64
·'W"

- O segundo setor, com

seis impulsores que quei­
mam oxigênio líquido; ,en­

trou em ação pela primeita
vez e ajudou a colocar

,
o

satélite em órbita. Tem.
90.00.0 libras dle' empuxe e

é aclDnarlQ depois de O pri­
meiro s�tor estar. funcio­
nando 145 segundos.
A alegação de que o "'Sa.-

turno" e o foguete
poderoso' -d'o mundo Se na­

sela .ern cálculos oficiais
teítcs nos. Estad.os Unid0S
segundo os quais êste fo­

guete gera 50 por cento
mais empuxe em seu pri­
meiro setor que- .0 foguete
mais poderoso que os rus­

sos possuem e em que náe
se tem conhecimento e�e
que os soviétic0s tenham
'Progred\jdo algo nO emprê­
go do hidrogênio líquidQ
como combustivel.

(INEM·AS

CARTAZES,
DO DIA

CENTRO
�j rr .,

sao Jose
às 3 e 81/2 hs.
bavid Fanar.

\ NoeIle Adam
,

- em-

GAROTA EXISTENCIALIS
TA

Censura até 18 anos

Ritz
às 5 e 81/2 hs ..

Le()llardo Vilar.

Vanja Orico

Milton Rib�ro

LAMPL{O, REI DO CA�GAÇO
EastmanColoi'

CenSura até 10 anos

Roxy
às 4 e 81/2 hs.
Jannes Kenney

Susan }3eaumont
I PERIGO A FRENTE
Censura até 14 <,nos.

. gloria
BAfRROl

\

là:") 81/2 hs.
Alberto Sordi.

Belinda Lee

-em­

RENUNCIA DE UM TRA­
PACEm,O'

'Censura até 18 'anos.

império �

\

�. .

às 81/2 hs.
John Herbert
Maria Pétar_

- ,e!ll
ASSASSINATO EM COPA­

C,ABANA
CensUta até 18' anos

.. ,

rlJI
.��!
���.�

às 81/2 hs.
.

Richard tEgan 'I
.

,... � ;"

co/7iec/�71entos , Soeiai�

1 _ Procedente do Rio, de . Janeiro, chega- I

rá logo'mais as 10 hOTaS no aeroporto Her­

cílio Luz, o Diretor geral do DNER, dr. Ro­
berto Ferreira Lassance _: O sr .. Lassance 11 - ÇJompromissos (por mim

se faz acompanhar do, srs., Dr. Telrrio Por- anteriormente, impedem aceitar o simpá­
to Aragão Fernandes, dr. Crisipo Neves Ba-. tico convite feito, pela, Direção do Cambo

tísta de Miranda, e Dr. waírredo. Castro riu Country clube", para um Weeck-and

Mourille, que; hoje estarão presentes as so- naquele maravilhoso � movimentado Bal­

lenidades da entrega-ãc trecho Florianópo­
lis Biguaçú-

/II

neário.

)
_

//1
/1/,

12 - Petrópolis: Rio: D� elegante AmL Ma­
ria Schmidt, e Leno Mauro Cunha, acabo
de receber participação do contrato de
casamento.

2 _ Voltou a circular em nossa cidade, a

simpática e elegante Raquel Toulís.

1/1
11/

3 - Numa promoção do pepartamento de

Relações Públicas, do Palácio do Governo,
realizar-se-á logo mais no Estádio Adolfo

KGnder, uma partiãa esportiva,. Grê111Í(
Portoalegrense e o Aval da CapitaL

J

13 - Lúcia D'Aquino D'Avila,
tos mais elegantes e" bonitos de nossa so­

ciedade, está as voltas, preocupada com

S1.laS fantasias, para os festejos de Momo.

Lucinha, que todos os anos pontifica no a­

contecimento, neste ano, também terá

gráu 10.

4 - CUll?-prinlentamos o sr. Ci.fo Barreto

que hoje festeja idade nova. Em sua resi­

dência recepcionará um grupo de amigos
para rodadas de ui�q)Je.

\

/II

14 - Continua em atividades com o con­

ceituado curso de dicção e declamação

aicompetente sra: Neyde Costa.

I/I -

15 - RIO: Amanhã nos salões do Hotel Gló

ria, realizar-se-a o esper-ado báile dos Ar

t\st"lS" uma promoção do' Depart.amento de

Relações Públicas do' Hotel em foco.

I I /
\

.

5 � Hoje, as 15,30 horas, acontecera a ce

rimônia dá entrêga do Trecho Flórianópo­
lis Biguaçú, , aQ governador Celso Ramos

pelo srr Dr. Roberto Ferreira Lassaca.

. �\ ., \ ., '

III

6 _ Com muito charme tem sido vista di

rigindo seu fuque vermelho, Alzirinha Fer
1/1

reira. 16 - .o Estado de Santa Catarjna, hoje fes­

teja mais um aniversário do Governador
-

\

Celso RamOS/II

/II
7 _ No Chá das cinco no "Baiuca" o sr.

Carlos Alberto Danova, palestrava anima­
damente com· o broto,_ Lígia Guerreiro da 17

Fonseca. Também participava da mesa a hoje as 17,30 horas em sessão' solene, repe-
loiríssima Yara Gualberto. berá título de cidadão Florianopolitano o

J sr. dr. Roberto' Ferreira Lassanae, Diretor
Geral do D.N.E.R.1/1

Na CAMARA MUNICIPAL

8 _ Está marcado para as 21 heiras de ho. I I I
je, o elegante e movimentado jantar ame

ricano, que dar-se-á nos salões do Queren- 18 - ,O jovem sr. João AparícIo Bittencourt
cia Palace, comerrio�ando a entrega do tre- foi o par cop.stante de Amélia Abidala, na

cho. Florianópolis Biguaçu. O dr. Wilmar sua bqnita festa de 15 anos.

José Elias e exma. sra. recepcionará as

mais' altas autoridades e c<;JTIvidados espe- i I I
ciais.

1/1
19 - Fomos informados que na confortá­

< vel residência do Balneário Cabeçudas, (o
discutido Carlos Eduardo Heineberg recep­

um ba-9, - Na Igreja Matriz da cidade de Itaja cionou um grupo de amigos para

amanhã, realizal'-se·á· a cerimônia do ca; te-papb com rodadas de uisque.
samento de Juracy Fóes, com o sr. Albery
Narciso Finardi. Após a cerimônia os noi

vos recepcionarão convidados nos salões
da sociedade Guaraní.

III
/

- /11

20 _ Amanhã as desessete horas, dará en­

trada na CapelíJ, do Divino Espirito Santo,
a bonita Elizabeth Moritz, para sua benção
nupcial com o sd. dr. Hélio Danova - Nq
salão de festa do Hotel Royal acontecerá a

recepção aos convidados.
10 _ O colunista social Sebástião Reis, es­

ta com a 'promoção da "Mais Bela Vera­

nisti de 1964", no I Balneário Camboriu.

------------------�-,---------------------,�

..

»,«
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/
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



RIO 30 (OE) A Comis­

são parlamentar de inqué­
rito sôbre ar Petr?brás,

reune-se esta tarde par8.

ouvir o sr. Carlos Meire­

,les, pl'€'3idente' do, Conse­
lho Nacional elo Petróleo.

O Ministro Oliveira Brito,
das Minas e Ene1'gia,
havia Rielo convocado

aquela comissão paya

I'

Amanhã: Festa no ,Prai� 'Clube Ilizebeíh e Hélio
receberão Bencão Nuocial - III' aniversário de 60·

� -
.

vêrno do sr. Celso Ramos hoje
\.

O Sr, CELSO RAMOS

hoje, está completando
três anos no

- Governo de

Santa Catarina, com di­

nâmica ,administI'ação. Mis­
sal Sole11e, às nove horas em

Aeão de Graças na Cate­

dr�l Metropolitana; às dez

hora..s inauguração da ex­

posição fotográfica elas �­

bras do Govêrno; às dez e

trrnta hs. desfile das ma­

lquinas rod:ovi:á:ri.as recen­

temente aelqmrIdas pel"
GmTêrno. Dás '16.�0 hs. 8;;

17.30 hs., receberá os cum

'primentos ern Palácio; às

21 noras, partida de fute­
bol entre Q Grêmio de P.A

e o Avai F. c. Estádio A­

dolfo Konder.

ELIZA'BETH
ele Oliveira Moritz e O

Dr Hélio Da Nova, ama-
.

nh� rec,eberão a Bençâo
Nup�ial às 17 horas, .'10

Altar da Igreja' do. Divino
Espírito Santo. 'Após a Ce­

rlmônia religiosa, os 0011-

vídados serão recepcíona­
dos no' Royal Hotel, com

um elegaute jantar servi­

dQ pelo Sr: Eduardo Rosa.

Os noivos viajarão para' a
praia de ouaruíã, em S::1I1-

tos - "'Lufl de 1V[el"

I FESTIVAL DE VERÃO
amanhã e domingo no.

Praia Clube e Clube Doze

ele Ago�to', Amanhã" às 22.
'hQras desfile de venanis-,

,

tas, nó Praia Cll\be e res-

ta carnavalesca. Domingo
pela manhã, na Praia da

,Saudades, desfile Mariti-,
mo e' banho de mar à fan-

tas ia, enfrente. ae
Clube. /'

Praia

LOGcr

mais às 21 noras, no Que
rência ,Palace Hotel, O D;:.

Roberto Lac·"ance, Diretor

elo DNER, será homena­

geado c'om llm 'jantar, no

Querência Palace. Na Câ­

mar� MUnicipal receberá Q

título .oe cidadão fi oria -
.

nopolitano.

o ENGENHEIRO
Br. Wilmar Elias,

acompanhado do dr.
berto Lassance, vai inau­

gurar O trecho ( asfaltado,
Biguaçú -,-..... ,Fp.o}is." que
levou quase vinte' anos .em

obras e agora .em noucos

h(1j�
Ril-

meses saiu.

DIA DEZ

Baile Municipal no Clu­
be Doze de Agôsto (rua,
João Pinto) As dez prímeí­
ras fantasias serão das­
sii"icadas e premiadas. Se­
rá escolhida a Rainha ,lo

Carnaval de 1964.

DIA ONZE

BaTIe Municipal Juvenil,
Clube Doze de Agôsto (rua

.

João Ptntc) das 19 hs. às
24 h s.

De 12 .a 17 anos ele idade.

'O CÀSAL

Dr. Norberto (Eliana),
Brand domingo/ recebeu !3.

s impatlca visita da "'Cego­
nha", na Maternidade Car
meIa Dutra, eom a meni­
na Izabella.·

CIRCULANDO

,
na '''JOIACAP'', a bonita

Carmem Goulart Rodri,­

gues, acompanha ele V,"ra

Goulart de Souza, Car-

'mem, é ela jovem guarda
paulista

JANE

'I
.

I
Franca accl- Fra.nça, pro

ceaente de Curitiba, nesta

Capital, veraneando acom­

nanhada de Tânia Fran­
ca Iaccí Schambech.

P4\SSANDO
temporada de férias em

nossa Capital o Sr. e Sra.
Dr: Cesar (Zj]ma) Ceàra.

NA NOITE
d,e quarta-feira, o ca·sal

Darci (TaNta) Goulart de

Souza, momenageou com

um jantar o Dr. Pedro Pau
lo Saraiva.

,TROCOU
dEi idade, na qua1-ta- fe.i-

ra a elegante Senhora De.

)!;�gênio (Ange:la,) Doim .

VieiTa
.

Q._

UM

verdadeiro 'escandalo es-:

tá acontecenso com a gre­
v,e ela gazclma. -O câmbio

negro, . está acontecen-lo
.

em diversos setôres do Es­
tado. .Comentãm que até

por duzentos cruzeiros foi

vencido e Iitro cl� gazolí­
na" em Palhoça, Camburiú

e nesta Oanital,

EM ITAJAÍ

.

amanhã, '.Será' registl'ad-o
um grande acontecjmentc

social, com o casamento
,da srta. Juraey Fóes, com

o Sr. Albert, Narciso Fi­

rrardi, às 18 hs. na Igrej:1
Matriz. Os convidados, 'se­

rão recepcionados na: SOCo

"':Guarani"

O CARNAVAL
em Lages, será um su­

cesso. No Clube "'14 de Ju­

nho", acontecerá três gra­

des bailes, com a coroação
dá Rainha do Ctn'naval -

Ilda Vieira e das princesas
Jane e Maria pàim co ta,
debutontes do referido Clu­

be.

BATALHA DE CONFETI
\

próximo domlngo nó
Clube Doze de Agôsto, :.�­

brinelo a semana elo Car­

naval de.. 196..4. Quc.;,n tiv�'.r

�ntasi!a iapr'oveítem \ por­

que será um baile carna­

valesco. ,

AINpA
comentam a comemor-a­

çã� festiva do stmpatico
,casal Walter (Terezinha)

T,eixeira, na noite d� terça-
,feira. Quatro- anos de C'1'­

sados.

ONTEM
à tarde a Araucária De­

s/nvolvimento 'Econômic),
. recepcionou ,8_ imprensa
com um coquitel, na nova

sécle do Clube Doze, ..<ll)de
lserão realizados 105' qua­
tro grandes bailes de Car­
naval,.

fe,mininos
fecto-contagiosa é produzi­
da por virus, contra o qual
_se descobriu agora nos Esta-

'A medicina acaba de pro- I dosUnidos uma poderosa
piciar condições para deba- 'vacina. Nêsse país cêrca de

lar uma terrível doença que 4 milhões de crianças são a- r

atacou sempre as crianças: tacadas anualmente pelo
o sarampo. Essa doença in- sarampo - com morte de

apr�eimadamel1te 400 delas!

Crianças ficarão
livres do sarampo

, 8Ol.A MAIS PfflFEITA 00 BRASIL

Nada de

REBITES
-Exija em ,seu

Lona de freios
- 60% mais no

earro

COLADAS
aproveita,-

menta das Lonas.

CASA DOS FREIOS
Rua Santos Saraiva, 153

ESTREITO

Agora, com a vacina, essa

inCidência mortal caiu ver-'

ticalmente. As doses da va-,
cina, cujas primeiras amos­

tras já estão sendo utiliza-­
das no Brasil, podem ser a­

plicadas a partir do' 90,mês.
Esta notícia alegrará espe­

cialmente as mães de tacto'
o Brasil.

Presunto tampénl é

bom: Natal

Ao contrário do que se diz

o peru não é mais há vários

anos o prato principal da

ceia de Natal. CÓmo comple­
mentos da ceia, temos uma

grande variedade de assados,
'entre os quais o deliéioso

presunto. E acim,a de tudo

é prático, pois, pode ser ser

vida �om salàdas, sUflês,
frutas, farofa, ou ainda mes­

mo transformado em peque­
nos sanduiches. Seus condi­

mentos básicos são: sempre
um GOpo de vinho do porto,
moscatel ou, rum;

Um presunto no Natal, é
mais fácil, econômico e prá­
tico. -- í 'fil

pOl' manhã, recusou­
se a comparecer, alegando
que a consbltuíçâo deter­

mina Um prJ3;z0 de:
_

cinco

dias para atender a con-

vocação. Por outro lodO, o

'Sr. Hélio ele Almeida, pre­
sidente da' comissão de al­
to nível que. irá apurar as

denúncias de, irregulari­
dades na Petrobrás, tem

reunião marcada para h j­

je com o sr. João Goul!1!rt'
'e- o Marechal Osvino Al­

ves, para acertar detalhes
sôbre o tuncíonamento da
ícomissão. De outra. parte,
a ameaça 'de greve elo pes-

,", soal da Petrobrás, de pro­
testo pela demlssão de dois
rnretores da emprêsa, nã.o

chegou a se 'consumar, a­

creditando-se que 0_ sr.
João Goulart tenha con-

cordado em nomear para
<substãtutr aqueles kiireto­

l;es, Os nomes 'taenbém es­

colhtdos pelos sindlcatos,
que apresentaram uma IL;­
ta contendo'cinco candi­
'.:latos. Os 'entendimentos
que vem sendo mantidos
entre o Presíoente da R'2-

'pública. � os 'representantes
dos empregados da emprê-
5a e o CO,!,,' entretanto,
não 10ranj, revelado".

que

'por
de-

'-'_ ,

RIO 30 (OE) 'Se surgi­
'rem dificuldades pkra a

con-stituição do novo cor­
po diretor da Petrobrás,
os trabalhadores em pe­
tróleo vão deflagar greve
geral. A decisão foi toma­

da a noite passada, pelo
slindicato elos trabalhado­
res em petroleo. Todavia,
anteriormente o" traba-
lhadores da Petl'.()bras ha­

viam, tido entendimentos
com o Presidente da Re­
uúbltca . .o sr, João Gou­
lart comprometeu-se a rê

solver imediatamente o

problema.

Estudantes
Aluga-se, com banheiro

conjulgado. Tratar rua Du­
arte Schutel, 33, díariamen­
te, das 9 às 11 horas.

3 v.

CASA COM
,;TERRENO'

'

'

Vej-de-se uma' casa, CO:�1
terreno em Santo AntÔrti.o
de Lisboa, estrada geral,
Tratar com sr. Júlio Jorg-i­
llo Alve's na mesma

/ 31-1-M

Pelos JVlu nicipios':j"
Noticias� de

.

Ri-o
, , " Q. Sul

Do Correspondente
CYZAMA

pois, ao ser veridica 'a: natí.'
da, é de se prever providên­
cias das autoridades' com­
petentes nq, c-ombate 'à in­

f_ração".

Rio do Sul.' que. desme'tnbJ"ado· de Ri
do Sul, tem como' seu pr
n".oiro' mandatário o noss

pre�ado !!migo sr. Erico R
cardo Knappmann, de quer:
fômos subalternos durant

vários anos quando exerce

as elevad�s funções de Pr

sidente 'do Legislativo d

nossa te.rrà.

Si formos atrngidos em

nossa integriqade física sa­

beremos tomar as pf,ovidên­
-eias t!aloíveis em defesa do

direfto e' da justiça.
'

Funciona livremente' o "Jogo
do Bicho" em Rio do Sul

� "Nova Era", o decano- da
imprensa riosulense, em sua

,edição de 22 de outubro de
1963, em sua primeira pági­
na estampou a seguinte man

,chete: "O' combatido Jogo do
Bicho agora também em Rio
do Sul - Nos últimos düis
ouvimos vários coment!irios
dé que estaria funcionando
clandestinamente em Rio· do
Sul, o pernicioso Jogo do
Bicho. Em nossa pró;dma e­

çiição, munidos de informes
melhor abordar! o assunto,

, \�

Nos últimos' dias" consta·
tamos que a prática do' Jo-
'go do Bicho em: Rio do -Sul
vem séndo efetuada até por
melJores e então resolvemos,
também abordar o assunto,
tendo .em vista que até 'en­
tão o Jogo do Bicho era' a­

penas anunciado, 1sem 'Se tor

nar realidade. Isto afirma­
mos porque desde múitos
,anos que aiguns desejavam
levar avante a iniciativa po­
r�m sempre desistiram.
Temos em nosso poder a

co'eç,ão de '''A ;Nação" no ('",e"

se r.efere \às' !l0ssas col� to- �
rari'ies, e sej'lpre tomamos
par',e nq li"l1a de frente con­

tr" a prát:ca de qualquer cs

-:}cn'e' de jogo.
e -�'!ida, Amarante

BaIle de cor�ção ela Rainha
da S. ,R .. Cultüral IJ(}ntrellse

Sáb�dó' pró�{imo, dia l° de
. ,Feverêiro, . a _sociedade "do

muni�ípio de 'Lontrás > esta­

rá engalanadà com a rea-

lização na Cultural Lemtren­

se,- do· mon�mentad" "Bçüle
de Coroação da Rain.ha da­

quele . 'prestigioso C!ubEf·
Lontras- 'é um mun�cípio

Reina desusado ent.usia�

mo em todo o Alto Vale de

Itajaj -em tqrno do Baile d'

Coroação da Ra�nha que e

tá fadado a alcançar retu"
bante exito, pois seus diri

. gentes trabalham ativame

te para atingir tal, objetivo.

.."...------...,.,- ........_-- _!!,. -_---------

nA�1',"�'T'
" rin:
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�

Mál'iQ Mo�ra -é �. -., Silveira MouraNoticias
Escreveu:

Nelson Brascher
"

Festejaram 'suas bôdas de
ouro dia 17 p. passado o Sr.

Angelo Rossi e sua esposa
Da. Josefina Scotti Rossi.
Ele nascido em Caxias do

'

,Sul em 17·7-1889 e ela nasoi·
da em Antonio Prado em 17-

1·914" A família, Rossi está
radicada em Lages desde 18
de Feveréiro de 1941. São

filhos do casal: Egidio, Dio·
nisio, ZUlmi.r;, 'Paulo, Maria,
Clotilde, Alberto, Lidia, Se·

verino, Luiz Vasco, Norma,
Mirian, Vicente, Zita, Tere·

sinha e Gema, aQs todo' 16
filhos e 17 nétos: Naquela da
ta houve Bta. Missa e lógo
após o casal recebeu em sua

residência os cumprimentos
do vasto circulo de amizades

.que possuem em nossa ci­

dade. Nós daqui enviamos

os nossos para'bel1ls com vó­

tos de muitas felicidades e

muitos anos de' vida.
\
)

Aniversariou dia 23 p. \;>as-
'sado a Sra. Da. Marta Hos­

,�im

de LAG
migo e leitor st. Hélio Cam­

pos, esforçado e dinâmico
Gerente da Tac-Cruzeiro do
Sul em Lages. Da. Marta na­

quela data foi muito cumpri­
mentada pelos seus parentes
e amigos. Daqui_ desta colu­
na enviamos os nossos para­
bens a aniversariante.
R.egistramos com pra�er o

r.onrrato de casamento da
Srta. Estela Oranzotto Sam­

baqui filha do Sr. Nilo Sam­

baqui e Da. Aurélia Granzot­
to Sambaqui com o jovem
Ari Camargo, filho do Sr.
Otacílio Camargo e de Da.

Carolina Camargo.

Após reunião conjunta dos
Rotari Clubes de Lages e

Lages Norte êom a presen'
ça do Governador do Dis­
trito 465 de Rotari Interna-
cional Dr. Antônio Nunes

Varela, foram estregues em­

preendimentos dos referidos

Clubes,' como s�jam do Ro­
tári Lages-Norte-Paraue In­

fantil doado orfãnato

Joaq�lim Al:I'\?rÍln.
Lages. Este edifício recebeu.
o nome de "Osvaldo. Vieí�'a
de Camargo" em um1:l. inicia
tiva da Diretoria ãa Associa­

ção dos Escoteiros, homena­
geando aquele grande rota­

rian� já falecido. Re�ebeu
um destaque especial D tra­
balho do rotariallO Presiden
te da Comissão pró·constru­
ção da séde dos Escoteiros,
Sr. Carlos Dorval Macêdo. O
Dr. Antônio Nunes Varela,
Governador do Distrito 465,
regressou a sua séde Joaça­
ba, vivamente impressionado
com as atividadlls dos rota­

riá,nos de Lages� Afirmóu ê­

le em sua o:ração: "O ponto
alto do programa de Rotari
este ano será a aproximação
de rotariano a rotariano, de

.

Rotari Clube a Rotari Clube,
de distrito a distrito, convi­
são pata ver, fé para crer e

coragem para realizar". Por
mais esta feliz iniciativa dos
Rot.arí de Lages e Rotari La­

ges-Norte, daqui desta colu­
na felicitamos todos os ro­

tarbnns de Lages, que tanto
têm feito pela da

. ! inda recentemente divul­

ga'" 0S uma oportuna índi­
cartio de autoria do sr. ve­

relidor Lêdio AIJântara, con­
tra a prática de jogo \ por
parte de menores, tendo o

UH. Juiz de Direito expedi­
na".temente tamanha' aber­
do Portaria proibindo tfp"--i

ração. Nos salõ�s de srlooker '

não mais tivemos notícia de
men.ores seguindo tão ne­

fandQ vício.
O que é de se extranhar é

que, mesmo com a divulga­
ção com destaq�e através
de "Nova Era" na manphete
acima transcrita, continuas­
se ã imperar tal estado de
coif:<>s.
E o pior é que certo amigo

assim agissimos seriamos
declarou ao reporter aue si
grandemente prejudicados.
Será que cheiamos ao 'Ponto
�m que a inl'racão é de 'quem
a combate? Caso ve:t;lhamos
a so�rer Qlu3.1r:mer afronta
não reCUllré.m.os e pela im­
prensa levaremos avante es-

ta campanha aue deve e pre­

comp 8-qólõ",da
íta' e tala,d_a. de�

Il' ".,

Participar, aos seu,s pt!."'" ,�

relações o nr', � :'
�

e -ás pessoas de suas

p seus filhos

ELIAN,\ E ::-- '�OLEÃO

Florianópolis 25 de �c.neiTo ,de 1964
3V,

Universidade �,�' (''lota Catarina
DIVISÃO DE M�'rERIAL

REITOT.?!A

EDITA,L :W 9/64

Cuucorrf,ucia n° 8/64

Proposta para o dia 18 1'1.� fevereiro de 1964

,....,.,.",....,"".r1r:'"
- ,

DISCRIMINAÇÃO

O Diretor da Divisão de M"terial da Universidade de
':::i:>nta Catarina, devidamente �mtoriza�o- pelo Magnífico

Reitor. faz ciente aos interessados que Sê acha aberta Con·

corrência Pública, aprazada pl'Irp às 10,00 horas do dia 18
de fevereiro de 1964, para Hml1�;'-'ão de material clrqreico
n"'''� uso da cadeira de Fermac;.ologia da: Faculdade de Me­
ÚÍC'il1D..

Divisão de Mflterial, ('m 1 21< dt! 'janeiro de 1964.
\
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EDUCACÃ-O
,

.

,
-

- No setor educacional a

meta básica a ser atingida
é eliminar o "deficit" de es-,

colarização, mediante 'a cons

trução, áté o 'fim do 'atual
quinquênio acÚninistrativo,
de 2.500 novas salas de' au­
la. Com isto serão alcança­
das 2lU! mil crianças' .

sem
escola ou precariamente es­

colarizadas. Mas não só

quantitativa, também quali­
tativamente o pnlplerna',

. (
vem sendo atacado, com �
melhoria de nível e condi­

ções I do professorado cata­

riuenso. O plano dê traba­
lhu SOl desenvolve dentro do

estabelecido, já tendo .sido,
até mesmo, em certos seto­

res; ultrapassado. Assim cer­

ca de 1.700 salas de aula já
.ê,)ra.,n contratadas e 2.000

protessores .
.atíngídos por

curso de Treinamento. Cêr­
(\[-1 do 70 Oinásios foram

"rI. s. gnJ/.:as a uma série

de medidas técnicas e admi-'
,

• "l",j\!f:l. a Ior­

"·,!�.'�R/, 'dr� !�l:lfv l,)T',�.fessôre� de I

ensín» médio. em cursos es­

peciaís de' treinamento- e a­

perfeiçoamento.

ENERGIA ELE t R�I� r
I

!

Um uos grandes pro­
iJitllla",uu l1."oudUÚ,. que vmna

f toe.... ú<ulUv U uiars rapiuo
.....\\ ....,0_ ... \ ....Jv.u.J.H::!lH,O UO nusso

.t-' Ú�Lli;) lllUUStl'lal, com gra-
ves cunsequencias sócio-eco­

nórnicus era a íaita de ener
gra elét�i�, irnpossfbthtando
u 'atendimento da' demanda
<,�.".t.H e cr escente. Isto' -preo­
";"'IJ<.LHl autorrdades, classes

.�: :;1lt�J.wn� - �����la:ria.das.
Áiua 'umalsoluçao mais ime-

diat�. o plano éÍ.ui�quenal de
eletrifícação foi desdobrado

.' "'·.W;. 'ulU Çt€ emergência,
,

uara pronto ateadímento às
,

.,1, mais afetadas pelo
.10' energético;' e outw

a longo prazo. Além disto, e

como complementação .indts
pensável, um plano de ele­

trificação
- rural. Visa-se, as­

sim, a recuperação é amplia
ção do sistema energético
catarínense, elevando-se, ao

final do presente quinquê­
pio. o índice per capíta de
40 para 140 ,watts por habí-
1!>f�I�. -P1ÍllS usinas já foram
concluídas e seis 'estão .em

construção. Quarenta. e oito
cooperativas de eletrificação

, ,

rural foram organizadas,
sendo, que dezoito delas já
se encontram em funciona­

mento.

,SÁUDE
/� Hospitais e maternida­

des, campanhas de preven­

ção de doenças, erradicação
de vermonoso no litoral, pia'

-. no de reaparethamento dos
centros e postos de'saúde e

puericultura,
.

educação sa­

nitária e melhoria do nível

{'técnico 'do pessoal, são al­

guns dos objetivos do setor

de saúde pública .. Na Capi­
tal se encontra em constru­

ção' o Hospital dos Servido­

res, com conclusão prevista
para 1965 e que será o maior

do Sul do País, contando
com todos os .mais moder­

nos aperfeiçoamentos médi­

co-hospitalares. Terá onze

pavimentos, quinze mil me­
tros de área construída, es­

tando orçado em hum bi­

lhão de cruzeiros.'

.

�

. "

• r � ,

, \
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RODOVIAS
- No setor rodovias, o

Plano de. Metas, vem ata­

�,"iuLl diversas frentes, num

trabalho simultâneo, dando

prioridade, contudo às duas

rodovias básicas do Estado,
que permitirão a interliga­
ção das regiões do interior

com o litbral. E assim que
a SC-21 e a SC-23, ambas Ií­

gando o oeste aos portos de

"São Franscisco e Itajaí, es­
tão contratadas, e em obras .

-O mesmo acontece com di­

versas outras rodovias de

grande significação para as

respectivas regiões e do Es­

tado, num, plano objetivo de

interligação, aproximação de

distância 'e mais .rãpída mo­

vimentação de 'riquezas.

(
,
I

"
, AGRI.cUlTURA

�'L�"�-�;" "

N ... pofítíca agrária, a

posição cio Govêrno é a de'
,

-escnnuíauar, fiscalizadór e

controlador da produção e

nao de produtor pràticamen-
te dito. Ensino, pesquisas',
assístêncía técnica, crédito

rural, mercado, armazens,
SIlOS, casas' rurais regíonaís
e municipais, são alguns dos
setores que o Estado desen- J

volve na meta expansão e­

conômica, com resultados

bastante positivos, ftuando
como pioneiro em alguns
dêstes setores. Onze casas

. rurais foram construídas, o­

ferecendo sede para Agên­
cia da Associação Rural,

ACARESq e Banco do Esta­

do.

\

JUSTtCA'" '�rSEGtl-
,'. .

RANÇA
Também o complexo

setor de Justiça e Seguran­
ça Pública mereceu acurada

atenção. Coristrução de fo­
runs, delegacias. e cadeias,
ediq�ios para polícia mílí- '

tar e' corpo de bombeiro!:!,_
melhores aparelhamentos e

melhores condições, tudo
foi cuidadosamente previs­
to. O intuito é um atendímén
to' a altura, quer seja dotan­

do a Justiça, no interior, de
instalações condignas e de

.acôrdo com' sua importân­
cia,' quer seja solucionando
os graves e desumanos in­

convenientes do corígestío-
'námento de presos, possíbí­
lítando internamerto ade­

quado e oportunidade de

recuperação. Cinco foruns

estão sendo eonstruídos. F(J

ram concluídos seis edifícios

destinados aos serviços de

segurança pública li! estão

em construção mais oíto.:

\

I'

,OBRAS DE A:RTE
- Obras 00 arte da maior

importância, num total de

2 mil metros de pontes, e

que facilitarão as condições
de tráfego nas 'respectivas
regiões, se encontram, Igual­

me�t�" algumas concluídas,
outras em fase de conclu­

são, mais o_ytras em InICIO

,de obras ou para serem bre­

ve iniciadas. Cêrca de dois

quilômetros de pontes fo­

ram o esfôrço de apenas

três anos, neste setor...

• ...... f

,-

-,

. '

,'"
. '�.

, ,

t

,� � ,\ '

:- \ :Usma C�eiras,� ampliação ,...-,Lages,
, . \"

'

B.D.E
i

c

- Crédito oficial fácil' e

def�urocratizado ',à agríeul".
'

tura".� pequena e média in:'
dustna e ao ,profissiobal são
algumas das principais :me'!

-

tas do Banéo de -Desen,vdLvi.- , '

.

mente do Estado, orga:iú$Q1Q
críado pelo Plano, d� Metas.

d9 atu�l O,óvêrno'e 9�e, v�m
cumprindo fielmente

,.

'suas,
ffnalídades, foment;,andc;> '�-as

.. �

•
..

(' '?

atívídades produtivas e aju-
dando a promover Q, desen­

',: ;"v-olvimentó' econômico e 50
�,./_ i
� cjttl cto E:!ldicto. �;

� --"---�

ii
� ,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



t\AC.HAOO

'COL.. BO�í.JORB E$PECIAIS
'MAURY BORGE!J r GILBERTO NAHAS

,

�I!� FRTO 'oAIVA

c:n #\8�'�ADORE.,
_..: RUI LOjO -. ;'AILTON F. A'VILA
ORILDO LISBOA MARIO INACIO

ÇOELHO - MANGONI\

48 ANOS DE LABUTA, CONSTANTE EM.

PROL DE SANTA, CAiARINA NO

/

SETOR DOS ESPORTES

------------------------------------------------�------------------------------�!-----------------�----�-�--------�--'------------------------------�,--------------------------------�--------��------------�

por W.L. de Medeiros

I. TORNEIO TE1\![ <\TICO

PARTIDAS BRILtlANTES

Após grande deficu1da-
de em: expressar um veredi
tum final. o Dpl)artamento

Técnico dO C.X.F., apontou
as três :par�i"as mais be­

las do 10. Torneio 'I'emátlco

(Defesa S:c;!'l,a)', patrocina
do pelo dito Clube,' que 3,­

pr,esentou 00 sebuinte resul
tado:
10. Lugar - Arí Cesário .dos
Santos, em p,,!�ícla joga­
da contra o CEI. 'Theseu li.
D. Muniz;
200. Lugar - Dr. Jaime 'H.

Sampaio C?:rdoso, jogando
do contra Theodo1:o Mires-

,� �ky.

PARTIDA MIROSKY x,

THESEU
'"

A seguir'damos na ini;.I.�­

gra, os lances da partida
'jogada ,entr� Mlrosky e The

seu, vencida pelo últin:o, e

que merec'eu a terce'ra elas

sificação em b "lhantis�nD
no lo. Torneio Temático do

C.X.F, dpv'damente pelo
Vence lar o CeI. "'heseu D.

Mun:z. \ "

BR,:�NG \S: T: 0< -:�O'"o Mi

rosky x PR�'!'A&: .Cel. 'I'4e
seu D, Mun:z

ABERTUR'\.: PR - DEF,�­
SA: SICILT '\

...l\TA

LAI:CES: 1 - : 4R, P4BD:
(LHl1ne' ca-::c�e"ístico da
Defesa S·c'''p.:'a);

,

2. - CS .....R PSD, PXP 'A

br;,nd� a colu 1, e proV::lC9!1
<lo de3'auil'iJ

'

1;
4. - C ":P, C� ê; 5. - GJB
P3TD (As hegp:ls empregam
um s:stenla passivo e popu
lar que oferece tranqui­
lidar::e na Hbertul'a); 6.­
P3TR ,E'.'·"anr' C""8. C�m
o la"'�e 6. -

.,..� ... 6y'tava a

ame ca do CR e;ro, 'dc3en,
volve 'ia logo a �eÇa e ;"U
prim'ria ao jogJ um af::é:::
to mais ativo,), 6 -

... P2��'
Inontando as nep"'1° um cen
'tro d,e peée.s Cél'ràcte-rísti,
co da Var'ane Sch'ivenih­
gemo 7. - B2R (Preparando
o roque. as brancas basei
am suas chances num ata
que ao lado do Rei), P4CD,
(Lance prematuro, ,as n"­

gras não completaram o de
senvolvimento e suas chan
ces baseiam-se num ,ata,­
que no fhmco da Dama);
8. - B3B (Defendendo PR

ameaça(lo de f:cal' sem c,­

paio), 8. -

.. , �2T (Euga.
/f.orçada em ,onsequência
do lance' anterior P4CD, Ele
8 ... P4R faCiÍ''lTía O lan­
ce Cf.B das b '>,TIcas,' com

pos'SÍveis escal'amucas na

abertura); 9, - B::;R (atacan
do a Torre fugitiva e desen

volvendo-se.), 9. -
... ' '1

/

(O melhor lance) ; 10.-0-0

B2C (convergindo sôbre o

PR prmelro . iJjet'ro tátí­

co, cOnforme 7. -

... P4CD) ;
11. C3C (evrtando P4D

ameaçando B6C com graver
rfscos para as negras). 11.

CD·�D; 12. - C2D, B�R; (As
brancas jogam com extre-.
ma cautela, retraindo

/

sells
Cavalos, não víslumbran­

do um próximo ataque), 13

DIB (afastando o perigo de
BBC das brancas e a mea­

çandQ o PB) 14. - P3B, C4
B (Manobra posicoinal mui
ta promissora. pois fi, tro­

ca do 'e pelo B é 'eminente

ficando as casas pretas elo

dispositivo branco entra­

quec'Has) : 15. - BxC, TxB
16. - C3CR' (D2B seria me

lhor na preparação do .ta

que no ala d,o Rei), 16. -

.. '

O-O (Até aqui "o jogo posicío
nal d� negras apresenta­
se tenso: !porém, seguro);

17. - TIR. TID; 18. - C
T2B (T4CR mudaria .o pIa
no básico das pretas que 'li

, sarÜ, a ala da Dãma, enquan
to provocaria o ataqúe das
brancas na ala do. Rei),
19. - C3D, C;2D (Ainda pres

sionando 00 flanco da Dama

20: .'.. P4TD (Não suportando
a ameaça C3C, 'P"ecipita u

ma solução na ala), 1ô. -

PXP; 21. - TxP, C3C; 22. -

T2T (T4C seria mau p:'
, 22 -

....
' C5B seguido' de P4I)

e as brancas s'eriam e nv,ol­
v.das em complicado jogo
no centro com risc.o de pei'
der mat.erial), 22.\ -

... ,

C5B (E ai está outr.o Cava

lo, que num v;goroso lance
atrahá o PC adversário J;l9,
ra a,e1Jante comprometen­
do o setor' j� enfraquecido)
23.., - (Ae,eitou. prefe-rindo'
lutar onde as preta'S dese-'
jam forçar a decisão), 23.-
'C4R (Ou:l'a manobra pos;ci
o!lol 8emelhan�e a dO 140.
lance); 24:. - P�B (FGrç9,dO'
e fracoy , Cx�; 25 - CxC'
(l.4e hul' seria PxC forçan
,do a tramição para 1,lm fi:­
nal .onde a cülu'1a CR 'se a­

briria para a '1;' e D. F

ireGupel'ando .') tempo per­

dido os cavalos, seriam lan

/' çado'S pelas 'coluna aperta
sobre o Rei negrQ) 25 - P·1B

(lance libertador e decisivc»
26. - PBxP, PxP; 27. - PSR

(Quase forçadó, 'Clebilitan­

,uo o c,entro e facilitando o

imovimento das
\

peças ne­

gra.,s e perdendo ainda um
-

;peão pa·ssado). 27. :- ...
, B�C

(Muito forte. alijando a Tn"
r� de excelente posiçao na

cnJuna do Rei e prepa,..rando
00 ,avanço dO P(eão central.
Os peões CD e R das bran­
cas estào pl'àticamente vuI

nerados, 'dominando as' pl:'e ,

.,--:-
tas o 'centw e a aJa da Da

ma); 28, -, T2R? (Erro fa

SALA PARA ESCRITORIO
Aluga-se em p>rédio central, amplo conjunto constando
de duas' salas, com 48 m2 localizado no la pavimento.

tal, oriundo de uma situa

.ção periclitante, se ,28 -

TIB. forçado, debilitaria a­

inda mais o, sIstema' def'en
sivo já minado pelas pe­

'çs,'s negras já sm franca

atii:Tidade as brancas aban

donam, renonheeendo-ss ven
,

<>idâs.

os
J !

"

ortões Abertos

-oA. �
'.J

SANTOS, (V.A.) - q San

, tos Já tem roteiro de tu­
dos os jogos que "(ai reali­
zar até o dia 8 de março

< para inieiar o Rio-São
Paulo, depois" 10 no ex­

terior e I em Santa Cata
r.na. contra o 'l\tIotropol, de
vendo receber mais de Cr$
200 m.lhôes, pois acertou
20 mil dólares por cada um

cem Cacildo Oses,
Os santista,3 depois de [o

garem duas vêzes no, ,exte-
...--.._--<�'--------�-----------

Departamento Central de Ccm�ras
Edital de Conr:orrênda PúbHcl 0" ..

riox retornarãd ao" Brasil:
a fim de irem a Criciúma
'em Santa Catarina, para
Jo.g,arqm com o Me trOipôl!
ainda em pagamento no pas
se do [ogadór Nilzo.
O roteiro completo no",-ex

terror e o' jôgo do Brasil é
I

o segu'nte: dia 10. ou 2, na
Argentina, contra o, rnae­

penviente: ,4 ou 5, em MJn

tevídéu. cOl}tra 0- Penarol;
8, regresso ao Brasil, para
o jôgo C0lIJ. 'o' Metf<ilPol, em

�

ante,'.
;."

t: aula'
Sa.-nta Catarina: 18., em U

mi contra . .o Alianza;' 21',
- ent"í'entando ,o ,Sporting
Cr:Jtal' 24 frente ao Sport.... " ._

Beys, ambos do Peru; 26,
em Santiago 'do Chile. con

tl'a O Colo-Golo; 29,' frente
'ao Universidaeb; dia 4 de

,'11 arco em Buenos Ai res
... " -- ,

contra o Racing ou Ríver

e,
'

finalmente. dia 7, ,em,
M0ntividéU, contra -o Nacio

nal. de Zezé' Moreira (SPl.

--�----------------------�--------------�

O Departamento
I
Central 8 horas do dia 20 de feve-

de Compcas. torna público
-

reíro de 1964, m,dümte re­

que fará real.zar no d.a cibo, em que mencionará
28/2/64, às 10 horas, na data e hora do recebimen-
sua séde, à Praça Lauro to, assinado por funcioná-
Müller. n,2, CONCORRÊN- rio do Departarrrento Cen-
CIA PÚBLICA,' na� eonar- tral -de Compras
ções seguintes: c - As 'prop03tas serão

aberta �, à" 10 h,' 'as do !Ih '

28/2/64 .. e na pr-sença dos
proponentes ou seus se!
presentantes legais.
III - JULGAMENTO

I - OBETO DA
, CONCORRÊNCIA

VENDA
1 - Jeep ,Nis'san, modê­

li,1955, em máu estado i:le

conservaçao. pelo preço
ba,se de Cr$ 150.000,80 (cen
to e cinquenta mil cruzei­

ros). UNIDADE um,

QUANTIDADE - 1.

OBS: O 'veículo esta
di'Sposição' dos senhores

interêssados, no SeTViço de
Fiscalização da Fazenda.

� �m J,oaçaba, nêste Estado.

II .,.-- FORMALIDADES

No juIgaJmento da' con­
corrência 'Sf!rão observadas
as disPosiçõeél d·1 art. 23,
doo Regulamento aprovado
pelo Decreto n. SF
25-08-61/382.
A concorrêncifl poderá

ser anulada, uma vez -qu�
tenha sido prete::ida for-
malidade expnssamente
exigic1 as ,pelas Le',s e a co­

missão impol'tan-e em pre­
juizo aos coneor;'entes ao
Estado ou à ih ralidad�, da
Concor'rência.
O Departamento Central

de ComPl'as, por süa Co­
missãJ Julgadora, reserva­

se o dire:to ele anular a

'Concorrência, caso as pro-
postas ílp ...esentadas \ não
correspondam 3.o's interêd­
ses do Estado.

Florianópolis, 'em, 28 de
janeiro de 1964.

(R'lb"ns V'ctor da Silva)
PJ;'?,J;SIDEl�TE

-------.......---1 Mo�", 80rg"l
Hoje à noite, estará se mista, um 'monstro'", Po-

exibindà nesta can.tal a re derá empolgar o duelo à par
presentação elo Grêmio Por te entre os dois jogadores.
tB .Alegrense, diante da c- Um, rápida; veloz: domi­
quipe do Avaí Futebol Clu nando bem a bola e se des

be," reforçado por alguns locando magnífícamente
jogadores A primeiraa vis O outro, clássico; jogando
ta, 'o t.orcedor 'mais descren parado com pouca mobili-:-
te dá total crédito ele vitó dade e, dotado de diminu-
ria"à equipe visitante. Toda ta recuper.ação, devido ao

via, é preciso nunca esquee- seu c.orpo. Sel'á a luta en

cer que o Avaí tráz consi- tre o '''gigante -e o anão".
go- a '"sina''' ele se agigan
tar quando luta com equi
pe ele cartaz, seja em que

,cond�çê��s ell1Jiver, n'fenha
treinador ou não. Assim
sendo, esperamo·" que O :re

pl'esentante doO futebol ca

�a:rimmse, contra \ o Grê­
mio, confirma as suas qua
lidades dq_s vêzes anterio­
res.

x Xi X

Assistimos ao GRE-NAL

,que decidiu f) camptona�o
gaúcho de 1962. Naquela
êportunidade O Grêmio a­

presentava a qhnsi total iu.1
de dos atUai;5 atletas. A­

penas 'Paulo Lamunda, Cléo
Valéria e Aure{) nãb faziam,
parte do. conjuntü.
Naquela" oportunidade, ti

?:m1"s a, ma'or decepção
de nossa v:da e�pOl'tiva ao

assistir a exibiçã,o de cón

sagl',ado Airton. Por jogar
no Grêm:o há ma:s de, 10
anes. Por a�uaJ,' na seleção
do Brasil, sagrandQ-se cam

peão Sulamericano. do Mé
xico. Por t'er sido COnvoca
do para .os treinos da' �e­

,l�ção brasEeil'a que con­

quistou a Copa do Mundo
e outros detalhes, ma·,; es­

perávamos -uma atuação
convincente do jogador que
víamos atual' pela primeira.
vez. Que decepção! Levou
um "'shaw" , do atacante,
Flávio, êste mesmo, que o

Flamengoç Botafogo; Vasc'\).
Santos,' S�o Paulo e outros
clubes estão a cobiçar. Flá
vio fêz o que quis do za­

gueiro. No outro,_ n.ova surê­
prêsa. Os jornais' gauchc,s
em quasi' sua totalidade da
vam boa cotação\ para ,o heI'
cúrso jogador.

\

x x :x
, Lembrando êste aspecto
,daquela partida deci-siva, vaI
tamos nossas vistas para °

cotejo' a ter, travado' no es

tádio dr. Adolfq Konder, AiI'
'ton x �(}avalazzi, püderá

,

sens,ilÇao da noi.te. Q'
"

'v,éÜ·';A���,�d!\'
l�O.t:

x x x

O lateral Ortunho, ex­

defensor dO Va'Sco da Gama

deverá >agradar, pois nos

impressi,onou favoràvelmen
te pela sua calma, 1>e'1o mo

o de desarmar os atacantes
contrários, pela visão elas

jogadas e ainda pelos '''rus
hs" que empreende pelo
seu setor para visar a me­

tq_ ,advel'sária. Joãozinho,
:p.o ataque pode sér compa­
l:ado em, estatura ao ex-ia

gador do Figueirense, Uru
bú possuindo quasi tôdas
as' mesmas qualh;ades aque
,la lem'brado atacante elo
Furacão Negro. Marino, O

ponteiro, gremi'sta; apesar
de ser o goleador ,da equi­
pe; possui como sua grande

• arma um chut.e po'eroso, des
locando-se quasi sempre pa
1'a o "'mido"" da área, para
pertuba,r o bloqueio da de­
f€'sa contrária. V',eira, o ex

trema catarinense que dei
xou O Caxia5 para ingressar
no Grêmo há 10 anos atrás
Faz o trabalho de llgação
pela esquerda, jogando qua
si sempre reCl.).aclo mas a­

vançando quando existe pos

isib:licladoe, para :tal. Em

síntese, c\aquilo que vimes
o Grêmio poderá agTadar ao
público f!orianopolitano,

mas não se constituindo em

la tração, como mui'tos 'es­

peram .Pode, inclusive' de�
üepcional'! Não se iludam
os to1'cedo�es!

x x x

A regata, Flol'ianópolis­
Rio, Continua ganhando
n�aior número de concorren
tes e' assim ,.aumentando ::1

atração pela travessia ()c,e

ânica. A Guanabara deverá
participar c'om oito barcos
enquanto Que São Paulo

I

I

Com entrada franqueada ao público,"
_ma deferência tôda

'

especial do Gabine

Relações' Públicas do' Palácio do Gov

que decidiu dar às comemorações do 3,
da gestão Ceiso Ramos um cunho alta
te sugestivo, efetua-se, -hoje, com iníci
21 horas, no,,:estãdio "Adolfo Konder"
primeiro choque interestaâiIal do ano. ,

Dois -gigantes, autênticas tradições f
bolísticas. do Rio'Grande do Sul e S

Catarina, estarão 'na liça, frente a

num· confronto em que, 'por certo, não
xará de faltar o que de bom existe em f
bol: quais sejam apuro técnico, combati
dade..lealdede 'e disciplina, tudo em d
elevada. '

I

Grêmio Pôrto Alegrense 'f!. Avaí, am

ostentando o galardão máximo "de .suas

dades, são os adversários do embate d
noite na praça futebolística da rua Bocai
va, Vão jôgar prá valer o bicampeão g
cho e o campeão florianopolitano, am

possuidores de craques de nomeada, sen

'que o tricolor da terra das pampas entre o

tros apresentará Airton, .o nome mais e

evidência do f-utebol stin�o na atualidade;
veterano mas sempre eficiente Ortun
Milton, que por si só vale por um espetáe
1<;>, Marino, Paulo Lumumba e o harrig
verde\Vi, ainda o' mais 'completo'
canhoto do vis�nho Estado, etlquaDto quo
no "I}eão da Ilha" apreciaremos a classe d
,um CavalIazzi, o garoto de ouro dr) footb
catarinense� Rogériol inteligência e resi

"

tência no centro do gramado; Mirinho, Ne
ry, Acácio, Vadinho e outros, podendo
quadro ser reforçado p�r algum valores d
interior do Estado, como Leal,' Adilson, Te
nente, Nelinho, Idésio e Galego:l' - Os interessados de­

verão' atencTer as seguin­
tE'3 formalidades:
a - apresentar declaração
de conhec;mento e sub­

missão às normas do Edi­
tal ,no 001-28-1-1963, publi
cada' no Diário Oficial n.

7.226 de 6 de fevereiro de
1963;
b - Os envelopes, con­

tendo propostas e docE­

rr,entos!' deverão ser entre­

gues no Departamento C�n
traI de Compras, até às

O zagueiro ce,ntral Lineu
que vinha defen�endo o A

mél':ca de Joinvile, vem de
rescindir seu contrato cOJn

o clube rubro, não 'saben­
do até ,o momento qual 00

destino que tomará
Ê pl'ovável qúe LinE;.u si­

ga para Tubarão on,de trd
nal'ia entre os j.ogadores das
principais equipes locais.

x x x

A diretorié). dO América

,saifos no lateral Al'egria,
que n'íili'.:ava 00 li":1érlca de

Joinvile. ,O jogador já te
Tia receb:do coil fite iOHci
aI dei dois ç_,lubes para reá
Uzar um período de testes
O pres'dente da Associa-'

ção dos Cronistas Esporti
vos de Santa Catarina vem
de marcar a data-- de 17 de
fever,eiro para a primeh'a
AS-õembléia Geral Extl:aor­
dinár'a, oportunidacle em

que assun:o ,a ser focaliza"
do será a majoraeão da a­

nuidade doS associados da
ACESC,

.X x x

.No próximo dia 10. de fe­
vereiro os festejos pela cou

quista do título de campe
fio de Blumenau, brilhante
mente, conquistad.Q pelo
:ruarany, t.erão )rossegui­
mento com um '

,,\
"

Cam

o QUADRO GAUCHO
A equipe do Grêmi� logo mais deverá' a;

linhar com Alberto; 'Valério. Airton, Aureo
e ôrtunho; C1eo e' Mjlton; Marina, 'Joãozi�
nho. P::1ulo Lumumba. e Vi'.

O árbitro. d�verá ,ser for�ecido pejo qUéÍ'
·dro vh::itante, fazendo parte da delegação
grf'rnista. -

Haverá preliminar com início às 19 hs.

Academia de Comércio de
Santa' Catarina

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
Avenida Hercilio Luz, 47

(Reconhecida pelo Governo Federal)
INSTRUÇÕES PARA 1964

ADl\'IISSAO AO GINASIÓ COl\'I�RCIA.L
, Inscrição: até o dia 20' de janeiro.
Início dos ,exames: dia 21 de janeiro

,

EXAMES D"E SEGUNDA ÉPOCA
Isenção: até o dia 31 de janeiro impreterivelmente
Realização: de 14 a 24 de janeiro \

-

MA· T R I 'C U L A
Aberta até o dia 29 de fevereiro.
;Expediente da Secretaria - dif,triamente)' das 17,Oo",àS

29,00; aos sábados, das 15,00 às 17,00.
Inicio das aulas: 9 de março.

DR. SEBASTIAO MOURA

Futebol comunic(·u aos' a-,

tletas Alegria, Bibe, Lan­

dinho e China, que não
mais se inter,e�sa por seus

concursos. pOdendo os joga
dOl�es ,procurarem os clu- I

hes que desejarem p(}is foi
concedid� a tocl0S passe li-< ,-'

vre.

Exige,se referências. l{ XI X

Ve'lde-se uma mesa tipo b raux.
,
Fig:ueirenll€ ,e Usaty de......""".,,__

r�tar à nw>, Felipe Schmidt. 14 1° Andar das 9 às 12 e São João Batista,.á{) que se.... � \ '
;,..

-

' :'

1� horas, dian-àmtiute. _' :lanlJllcia em, Joinvil:e,.
�.' �:'i, Ios,cl

" . "

CIRURGIÃO·DENTISTA

CLÍNICA DIURNA E NOTURNA
'Ex-Dentista do Sel�inârio Camiliano Pio XII de S. Paula

TratartJ:ento Indolár pela Alta Rota�ão - F,}rótes�, , "

HORÁRIO: Das 8;30 àS,1l,30 e.das "14 àsj� boras"
,

, ,j"
' " '" - " -

,",", "',
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



morrido.
rio 'do destine do avião'
de sua tripulação foi

clarecído numa nota so­

viética de protesto pelo in­
'Cid ente, entregue ao em­

baixador dOS Estados Uni­

elos, Foy K�hler.
A nota soviética diz que

/'

I'
a

...�� �������������
O ,sentido perfeito de
encontra também. no equilíbrio -das
linhas dos MÓVEIS CIMO � Feitos com

Movi·IS .

CI,
Rua JerónImo Coelho,'5 ,�

·.·rl'.·.·.·,.·...·..."u·r/'fiii·.·.·.·.·rI".·.·.·...·.·rl'.·.·.·

De.partam'snto Central de Compras
Edital de Concorrência Pública

N°. '64/05,.

o Departamento Central
de Compras; torna pübli­
co que fará realizar, no dia

26, 2' 64, às 10 horas, na sua

'séde, à Praça Laura Muller,
'no 2, CONCOB,RÊNCIA PÚ­

BLICA, nas condições se­

guintes:

I - OBJETO DA CONCOR­
RÊNCIA

VENDA
'I - Call1ioneta, marca Inter

nacional, ano 1954, motor' n.
" 5020274367-A côr verde escu­

ro, em mau estado de' con­
servação, pelo preço base

de Cr$ 200.000,00 (duzentos
mil cruzeiros). Unidade
um, Qúantidade -.1.
OBS. O veículo pode ser

examinádo n� Educandário
Nossa Senhora de Fátima,
em Maravilha, nêste Estado.

III - JULGAMENTO

No ,julgamento da concor­

rência serão observadas
\

as �
disposições do art. 23, do �Regulamento aprovado pelo
Decreto n. SF-25-08-61/382. �
A concorrência poderá' ser �

anulada, uma vez que tenha

sido preterida formalidade �
éxpressamente exigida pelas O
Leis e a omissão iplporte em

'Jprejuizo aos ,concorrentes, P

ao Estado ou à moralidade 6
da Concorrência� �
O DepaI'tame�lto Central '"

de Compras, por sua Comis- �'
são Julgadora, reserva-se 0_
direito de' anular a.Coucor-

d
rência, caso as propostas a- �

presentadas não correspon- _
dam aos interesses do Esta-

_do.

•Florianópolis, 23 de ja­
neiro de 1964

Victor da Silva)

e

o avião, abatido "não rea­

giu" ao fogo de advertên-
, cía do avião' de caça, rus­
so na área de Vleimar.'

.

"Por isso, o caça sovíé­

tíco teve que tomar outras

medida'''' em cumprimento
de instruções de defesa aJ.­
rea que são bem do eonhe
das do comando america­
no. Como resultado, o ,­

víão intruso foi cair perto
elo povoado de Vo�elsberg"
a � km a noroeste de Ei:-

fuft·,. \,

es-

, A nota sov'ética," cujo
teor foi publicado pela f,­

\gência '''Tass'' diz aínda:
1"'0 g,ovêrnO sov.ét.co não

pode considerar' assá íntrç­
missão de outro modo que
não seja uma grave pro ..

'vocação por 'parte ds s 811+)
'rielades nnilltares norte-a-

I tnerrcanas, COr1 o prcnó-
sito de agravar a situação
na Europa Central".

\ Soo'undo a aO'ênéia

""Tp"s", a Un'ão Soviéti.ca
1��'6 l'epe 'c' dE; s 'ld-'er+enclas
Ide qüe .!Je:�i,:,.m tGn1%v"'''l3.S me

dielas ene::g'cas' contra a.

intI'llpão de av;c;e� mifta­

Tes no espaçb a�reo da .\­

lema�ha Oriental. A npta
diz a�nda Ol]e ":V govêrno
:sov'ético �ons' (l�ra neces­

sário f"isar que tô:l::-. a r,:'5 I

ponc:ab'l'dqde psr ê� e la­

lnentável incidente recai

[citou O protesto.·_ Não

aceito o p'otesto" __.:! de­

clarou aos jornalistas oe-

crgi Kornie:nko, ministro

conselheiro ,da embaixada

soviética, depois de uma

au(J'ência com WilUa:m
Tyler, s�cretário asststeu­
te de Es'tado para Assun­

tos Eu�opeus.
·"Meu govêrrio já prptes-,

tou contra êste evidente
caso de provocação" - a-'

crescentou o representante
russo.

As autoridadws, soviéti­

ttcas alegaram que o aviao

tinha voado sem .autorlza-

cão sôbre território d12 A­

lem.anha Orientaf e caído
I

depois que um caca sovié­
tico tomara as' providên­
cias defensivas. Os l' '�'.NS

.

dizem que os três tript.l'lU
tes doO apa .. eiho morreaeom

Ajuda ao ex a
.

I
•

WASHiNGTON, 30 (OE)
- Somente em príncípíos
do próximo mês, o Congres­
so dos EKUU � começara a

debater o projeto de lei de

ajuda ao extertor, elabora­

do pelo Govêl'no do Presi­

dente Lyndon Johnscn, Co-

MIAMI, '- Após escapar

de .. Cllba em uequ�na em­

barcação, 3;cr�bando a esta

cid"::!e, o �,,1dustriário Ro­

berto. Barcia Lodez, que

'1e:o "1c.'j''l�')ill1hado da e�­

pi) a e deis filhinhos, (le-

. �!aruu que em' Cuba '''cada

dia d'1'n:müú11 mais C'3 v:­

ve�'",s, l},)taSe nlals, d,esOl'-
.

ti _.'

gaü zação e apare�em, 1n::.nS

'ex:gências para o trab?­

lhaelor" .

dos.

Tal é, na realidade, a

€"ca��ez de ar n;.ontc'", q',le

o l'ezime de F' <]el 0'3. C�TO

já mandou �uprimir as dia­

tas ,especIais dos enfe"mos

anciãm; ,e outro".

Segundo esclareceu Bal'-,

c�a, .um disposiCvo castri,s­

t<> baseado no racioriamen
-;, ,

dto que vigçJr!'l, nQ pals, e-

créta que as senharas grá�'
vidas prec:·.�avam e;:;peraJ.·

5 meses para obter l:cen­

ça dO gcvê/n'o a fim de a­

diqu'rir legumes e laran­

jas, 'mas, "'como 'há escaS­

sez 2e tud,1), já não há

mais 'licenças, ,,' aeora a

gente preci,sa comer o que

encontra". Acre'sc((ntou o

jovem refugiado qüe ago-

LSca$�e� de (i.� -

J
.

r" re};lartem, de d ';'8 rrn

d ,Is 011 de três em três d .

S

,() �e .. te rara as cr anca '1
'

qtle
'I'yler nã- 1" t�n' '1

.

entre­
gue úma no , �3C"' ta '8 que
,ej-ita?ll;' I) <'� ces .o tam­
bén1 ve.rba;,H.e�te. O De­

'p""ruan. L•o ·l\.ê �"ado aür

'ma que o ,1" :::'0 n o estava

, ,

r: SJ, ,:r�
mo se sabe, na mensagem
que -acompanhcu : o p ojeto
de lei, o r. 'àsidBnte John­

son, pediu que o C:Jr ,�:esso"
UJ;J11ove nova wei� �"'i TI � :ria,
�'..2 €;LLnU18', !l:s er.i ·e �s

na'!' e amerí anas á ("J, 5-

truír f"bri(;C>.3 nas -nações
sul) desenvolv -1�S.

!.,C\ Pau hita,

.... 41;.....

j

arn1.�rlo, i v I nte .. ,

mer, . pé!' d;do' o q ic 119.0
a!l1.�cc.�ntalJ8 a" ��U2!' u,!le

a<;:1 •
ala cs l'US ',$ Y,.<}�·n:­

er.: u, ecntudo, e"9 5 un

p 'r.' o...J, '-'l71sb mte.rarrr-n

te d ieEnte. "Ternos touos
O'" motivos para. pensar

...
que não '"e tratava de êr-
1'0 o.i de ccníu-âo. :r:rl,l-

�
.ém pode imaginar que

um ave o vôe a 100 km

além d� uma frontei�a e

depois 105.0 se submeta à",
old ns e de,3cer. F,oi uma

clara íntrusâo. O avião foi

interceptado e não obede­
ceu a duas ordens" _ es­

plicou .nalmsnte Korníen
ko.

'sôbre as al'toriclades
E�ta'lo'l Un dos)
o w:ão abatido el'a um

apare'ho ele instrw·ão, t'.­

pi "'T-39", Viaja'l'.2111 a 'bor-
\ 'do o tenente-coronel G2-

'rale! K. Han11aford e, oS

cap'tõe·s Donald G. Mil�rj
'e Jchn F. Lorra:ne.

.

WASHINGTON,
g'�:vêrno dos E�tados Unl­

c1IJs protestcu e, COln os

derrubada de um avião

'l101'te-americano de treina

menta a jato sôbre O tel'­

ritórlo da Alemanha o'ri­
ental, mas o govêrno da·
URSS irrec1'at?r:nente re-

. I
,

Muito desejei· acnando-
me de corpo presente ne;;­

ta belíSSima cap�tal, de cu­

ja ',:;ede ,o snr. Celso Rames

'gOVel'na, c.om exação f' ,::­

,quidade. o n�JJSO 'tranqu i10

'Estado de Santa Catal';na

bl'e acontecimento,;; da maiB
alta _s'gn1f:c '.;<:'.0 para o E3

pil'itismo ou sejo; para a l'i�3
t-auração elo C!istian'smo

•
'do Cristo, na so'ciedade hu

'mana, e que trata a opu­
le nta ;'evista "O CRUZEIRO
'em SuaJ ecUgões de 18'de .ia
'neiro e de 1 de fevereiro do
'corrente ano. Não pôde ês
se meu desejo ser satisfei­
to porqlJ.e já estava inscri
to para .ocupar.. a tribuna,
'nêsse (lja, o ,:;nr. Jobel C'lr

'dos'o, que há dezoIto
_
anos

'c.nmo declarou, prega o Fs

li' riti'n10 aos pe�i�enc;ár'­/

o�, ação muito digna e mu'
to leuT0ável que {) en0b:'p ..

ce,' sem dúvida, mas qu.e 2:�
'solutamente não just;fi<:!",
'a ógerísa, que man'festou
'pelos pregadores acadêm(
'cOs que, afinal, também
podem ser considerad'J.S pG
llitenciários nesta, pior do

que aquela que Jobel, frt'­
qUJenta, penitenciária tel'­
rena .......

Conformei_me, pOI'que
também não sou ":mestre
,em Israel", .mas 'apenas um

_ comprador, sem estímulos
d humanos,
"l1&ll "f!lI. .. Ta.""

o

VJ �'I!i,T,.'!"�� �.m��
de recr:·"c.an.zaçao aOS e:,,-

píritas e vim pr?1:urar e3-

ta hosP;tàl€�ra tribuna do

"'O ESTADO", para" discre
tear ,com os meus a:T'âveis
ouvintes' não espirit,as, mas

'certamente criEtãos, sóbre

t ma'ximo interê,,-assun 'o

se meral para a humanida

d(Õ pois que entende fun­

d;:r,entalr'1.ente com. o gra­

ve problema Je ,saber se, de

fatv. vivemos .apenas uma

rápida existênc�a terrena,
ou -",e n')s destina o Criad0r

à eterna Vida, para o ete.:: ...

no aperfeiçoamento espiri­

tual, que é a constante a�
piração de todos os homens

Amplamente ilustrada

com fotograf'as de espíri­
tos mbaterializados. e sob

a epígrafe rnuito signifi�a
tiva - JURI DE MEDICO
FOTOGRAFA E DOCUMEN
TA EM UBERABA FENO­

MENOS DE MATERMLIZA
ÇAO ... publicoU a revista

'''O CRUZ::BÍRO"', em sua

e' 'çf1CJ de 18 de janeiro do

-: �. �nte 'lno interessante
-.("'. "'e l')-='gfJU:ç-ClS 1::-'

f €'21 Ub€l''1b'l

."

- ';1-' ''1 r1� ..::; 1n6(1<-

-CO �g�d�à6 X'l.

Vl�!do' V''''ra que,

nures de sete ancs,

0, Ú,1'CC'> 'iue P d:: •

1"2., l'ecober ês::� a� lne' ,J.:,) ,

_\ E"'�3.. .,:� (1e � i.. n� s

C(JI "a satentr cnal da
., '.a Je : '; ii rlas.
"'AouUo não, t.sm nome',

\_\... � ..:r.r i;::Z�

me: {imo q'Ic 3'8 Iode, fr-
7P SR. ta �anch ta: é c ,'-.!

telJ."'L,-�e cem ü.ra dE:'_'
(- o �� di0• e -:\ ..lO 1-"a p��.:,

r.üeint>a, -tL ': f..t.. 2�lto
V" e tls pão e água com t-

r;'11 ar",

()Y1'1l) _. s cün:st _L:12n1. creden
, ,

c'al b'H;;ta'l.Te r'�ra se 1'e,,­

PP.t" ... O ;'a1'",h.) rea1i.z;i(lo
\

às c?r,-:,-..-.�'�l''I 2-QU:: sáo:
D]'�. ::<;1 '" ' TI- 'tosa, prof. de
:Farmaco_""g a e Terapêu't,i
ca Exper me'1tal da Facul

dade de JUedicina do Tl'iân

gula Mineiro, de Uberaba;
José Htêncio de MedeirJs.
SO'brinhô, radiologista elo

(' .�·r0 l�t =. _.,� (J r:'"" 1-

p nê" J;sé Ant":-,it' R

gue.z, ao descte'vel' o. ,"'e

,

p8.'::;::Ce c :'Jcvo na � Jnp

�.AL\TP_DOR.

O:i8i8is dflS 3

__.,

d?r1"s do' ""le

n1rnh<l, fio"efi 8"'1 con'tac·
t (") n as a\�to:",;d.,r1'\s Í"l­

for''-1ardo as con"'i('ik,s do

:'io. Agrava�se tarrbe'''U a si­

tua�ão no norte de Goiá",

onde se<;U1yl0 o govêr'1o do

Estado variss cidades e<;tão

"'e"':1 C(F""'1.I'�.c8rÕps cem ou­

'trr:á pr: "e3 e'o PP'';, 0eviào

a :::heia do �io Toc'l.ntins,

p':.ra a J,'s;:(ão. U:.l.1 telegra- r.....-.....,�-

ma: foi en7i.ado pelo gover- )
, ., � �l I' 'i II l' 16·<) a

v ' i. t� lU iI \J l-� I .KJ � I,
no ba,iauo, ao governador �

M 11
-

P' t '" 1\/.[' 1'1";; � '}", ,'J\ .'." <.� 'flr',
r:

�.ae;H ,laes • ln o �,e i\, mas FI • '1" � 1..,.. I
Gerais, pediué.o· que rádlO

__�,..._ .•� ....._...__.J
amadores mineiros das ci-

De ordem do. Ç!"l1hnr Diretor em érrercícíc da Faculda­

de de Medicina. da Unive sidt 1e' de 3�'1ta Catarina, 'profes-
EOl'

-

"lltnr ;). t:: ,e de conformida-

',' o _';:;'1 o' ':h:.�"a ., a.cu,d�de, torno pü-
l" '(' P�', ç <l" �)"r: �2d"", os horários,
\(.�1 :3 '11 � o (' • u"fSO .F'.h..< bílítação à la.

série do CiUSO, Mérlir;o:

Pro-

EDI':AL

':;);ro às 0'7 'F. !",�·,,,,s - Português
Di2, ;3 ,8 .. !:O .- às 1 ;) 1-... .

....:. Ç'. :ímica

Dia 5 de <'0ve:-eiro ,...:_ �tS lS,"f�Lon;>s - Fisica

Dia 7 ,'o f • 11'0 - às �:,�u __
v c; - �i",logia

... II ---,. Local:
'-..

Tôda� :JS ,,'-t"-�'" ::" ·''ia l'P�l;"'}i''''-<' em s�las da Facul­

d'il"'G de Dirêitê> ç'" ' Tn' !eTsi � "3 d,e
- �i1ta' Catarina, sito

i1 Ria Fsteves Jt:.nlnl' n 11, nC:3ta ck1 ,:�').

JTI - Instruções finais:

l') - f j N",,·5,o l''''''''':''jdos as T'e.<'2r�""S provas, os can­

Ó·c'''.tos Cl"H u'e te' ,e e (7) ho:"'.3 d::> dia 31 de ja­
p"i-Q 'cor",'nte.. ter1,am satis:eito, i. L7ralmente, 'as ex'Í­

f!pY\clas pBTa 8 inc'c � .[tG, Cr\ C':��!..,€-C! o Eertal desta Fa­

;·t.' .-l"de. publicada em 10 de (19�emb:'o de 1963.

1?) - Os canêlidatos, em tô "as as provas, deverão a­

bresent5.r, obrigatcriarrente, ps Bancas ExarrJil).adqras
(respe:::tí.ia5, -Ó.ocumento de iàeptjdade:

c) - ',\ prova gue o ·c3.'1c1icf"t.o deixar d� comparecer,

3erá atribt.iclo nota 7e1'O (O), f CnYlr'l.o imnedido de reali-

z!3.r as demais, provas.
E'ef'rr;'E "ia 18, F<4'}'1Iclade de Mpd,""'1a 'da

'de S"u'", Catarina, ew. Flori<mópcJ!is, aos 29

de jane;TQ do 'lr' d,e 1964.

Universidade
dias do mês

'Ee', João Carlos '1I'clen'.;"'lo Neves, Secretário

VISTO: '

prot. Dr. Ayrton Roberto de ÓUveira, Diretor em exer-

� e:s, PlJa.L ���:_r ..;.: obje
�!u�. "8 9�' pst'me:n_-

extensos trabalhos d.os. re­
pórteres José Franco', Má­
rio de Merais, Henr' 'BallQt
Nilo de Onvei,ra € Jorge Au

di, em que pr,acuram 'des
mentir os fatos, assim se

extérnando ê,sses repórteres
em conju;nto: "'Há duas ",e

manas, ""O! Cl'1(zeiro" a­

h.riu suas páginas a Um

impreSSionante depoimentõ
enr quec�do �om. fotografias
de médicos de São' Paulo e

Minas Gerais, sôbre expe­
riên'cias da materialização
mos. Nem :9oderíamos fa­
zê-lo. Fomos, então, convi

("'r1qJ 't:_� .�1 ··'·�lo. E C'Jl-S

tata" m
,. fn:ucle primária

ll.2So13:' .

,r êc�jas de U ..

bel'a'H 'e prese,am iSôladc: ...

T el'�'t� -s c1epo'mnto,�,
c mb';m enriquecidos de fo

tnn-raf'<ls ;pclusive á feit.a
v.5 ---

í i

e"1 côres que publicames
n3J ':'8.1'1. C:--ffi a ly,e'!;ma isen

,,;:-Ip (s· c) Cf'in que revela­

,"C' c� 9 _' e�-_bU>'1te, registra­
do é TI T]t :�.bJ.· e�ta�>lOs d' s
::->0' 'os ?. P!lvi2r os nosso,;;

,...,.�� .,-p" e 'óno,'afos a

• "_ 2r outra parte onde

d llJ.o. Jas iguais
,e:;1. 3r�§nC"dS de mat�riali-

D� con"'rOnto, só não '3e

dê
'

�
-

o �s, d2�enove

n1éd' C')S (;3 cegos que não

qUere __ l ver, ceDf,orme a ox

pressão de Jesus. Com ês­

ses não se preocupam JS

qUe' buscam a verdade. O

que é tr�ste ainda observar
é a atual procedência ela

objurgatótia do Divinr
Mestre: ''Os escândalos ),n

dam -se dar; il1.uS ai daque
Iss por quem Os escândàlo�
vierem!!'

E n.a.da hna;s é prec'30
pôr-!,e nesta mensagem:
para se chegar à triste con.)

tatação da maldade dos

homens!
�. �

·u "Z\ ��.:&.'�� 'm.
�.J•• l.f.. ", • .tJ..uJLI 0. .... 17.. t _(dO

"
ii
-
,
"I
O
li! 'em me:o de tantas Cl)ntc�r

f1 'baçõe_s em que vi-,re o P?:s
dia 26 de fevereiro de 1964, � ocupar a, tr'buna do ,.]\-

mediante recibo, em que 111 MOR E HUMILDADE .DO

myncionará data e hora do 'Iif APOSTOLO'" para disse:-

recebimento, assinado por 'tal' despretensiosamente :,ô
funcionário do Departamen· �
to Central de Compras. I 1.1
c - As propostas serão a �oertas, às 15 horas do dia

26/2/64, e na presença do:" t1
proponentes 01i. seus �epre- �
'sentantes legais.

e
�

ram-se can1 a g')' 'err �,d Jr

,LQl1lanto �'unior, l:>us8undo
uma soluçã<J para retirar os

hábitantes da alag;3-da cida­

de de Del Monte no sul no

Estado Navios transportan­
do genel'os e medicamcI'tos
esU30 impedidos de entTar

na 'barra C','l ciqa('�e. Um

avif:o dA. PAB P":'Uu ho.ie

,
, /

S Paulo; Adr.oaldo Modus j1'-71';1'a. ::lrr:f'? i'� R't.ân!a
to G;l; prof?,;sor da Ps q,'i .

',J� o r c<,:.lo· ;: 1\ ,,1') 7a.-

J.��� �··�àf':a� pe,rlt; 'I',�-.;ujets'
1(1:'1 � 1 UI'_''') fotram a.oquh'i
c.... s e ,fcl'n-ecido � l' 1 J� P '6-

pr' os pe�q'.lizi.dore", cue ti

,ZS' n--_ r..? exp�:':_�'1el1., 1.'Ç:::;'C·1
na CO" sul tório ele um dê12';"

O c: .1e ) -:Jced0 é iJ1$' S 1'­

t€l'b o q�le diz "O C�1UZE([,
RO", ele 18 de janeiro de ..

10" ]'" o' '1,'Z' :1.o·res Ire feridos 1964.
� "'P-l a tôdas las cor-,'

� '<.; :EC-;íoSP's, ob';endo
. Na ,edição dessa l1rc:sr ,�\

,'0'5:; ",:�,", co.,.,n11ls"'es im rev�ta, de 1 de fevere'ro ,.:I,)
" o ,.. -:: gejquizas, Í'Seu mesmo ano da graça "'e J.

1
n, A, �-.'j 'u"""ps re'i- S. Jesus Cr:sto, (ed'ç'5') iá
,o, �,l f,Loselit'stas, con ,c'rculando em Flo:,'.ané J

_� y

, :'
-- �an1". "'.áf_r- lis en1 22 de j:""c� n)

,.
o::r �)

\'11 , I
'1 -,� • ,''7''dqes - con a epígrafe - lO!!, �1 Ub.:r' ';1.

UI' ",,' ,,' x oma revista -

equ;pe de 'O Cruzeiro' des­
,'1'1 (que lev2rsp. a. €i, eito seis venda a farça da mate,rlali

n
-

. =;es, de setem:.. zação"" - vêm publicados

atria e I's�c(>logia M<:dicn.

é:a Facul·1ade. de Meclcina,

do T'r:âng'ulo M'neiro; Eliàs

Boanairn, cardiologista �10:
Instit.uto de Cardiolog' a de

,

São Paulo; Eurípedes Than.

Vieira professor de Clínica

Cirúr�ica da Faculd,ao.e �e
Medicina do Tliângulo Ml­

neir.o· Oswaldo ele castro,
cirur�ião do Hospital das Clí

por DEZI�NOVE méd'COs, 8,

dos quais esi'1era_,ll frente

nicas de :::ão Paulo; Gil Pf"­

che 'de Meeze:s. Diret:-l' ,1)

Hosp;tal ps:qu_á':r ('o
(b }In

raso S. Paul'); ::; A Q" l' ) C"'.l

vo, P"''::_i.:_a "a

de �e:lron:?�- ':l S e I �

do E '3
c:

_e "

l('l1te do C • J, 1PUl'(J-psi
C liatra do

"

"''1', r' : Q�­

�a Senh::;r9 Fl,.' 1'9. �C· d'à,
di C':\ 1. � 1"' -;:. l� ; F,lá
vi:o p: >.8 _ � r'�

I
'at�'., d� I

Ib:tin:_;a_ L r./} :0

da Si�V3.) C.: ic.c r�. SqO

Paulo; l\.ni" r s _
21 -�. ",", '"711

lho, radiologista c\e .... Pau

lo, e VlTald(> V:eL a, L lín:co

,de Uberabq ''',sal' ênta-se
, \ ,

,diz "'O CRUZEIRO'" - q-le

_t'

Oi
, .l. ,"i

• '. :C",'() do G,Ql'reI'.te
'\ ebtendo-se cê:::
"L ""rt,as fat:>?,"'a

,�
,. t �1 e ob;etos

" �11d!canc1t'.�.::.e
? 6�'lj�)A\ as fur:­

:-' C"''''d';t um dil!=) me-'

'a:'énl

('q,; f.

t,

c

�o 'J'_,�'" .::l 13

,�r 1:' o :-- ,p t 1

(e "'-�.1·3, "'} _

e

D!.

: a a se C0li1pr07éll','
� ''''ldosament.e, tôdas!lS

'-,

1 'e

rê.nc:as, ou se� a, e-se .:.­

sE. o dir'gerte, os ÍI,ven
.

�.,' ê3 (J'l "rIP,' "ial -li'''3
e'

_ '�r·mentaç6es. ('') c'ne'S' a
9.S, ,')s _cli"u e' f" T:l.i

:atr,a:s aue- �ubmeteram os

sensit'vos Ü'1.édiu1.s) áos 9-

.xame,,, c:ín:CQS d'Jtes e de

Cinchwi-
'ft__ ,

/' ' ,

II - ,FORMALIDADES
1 - Os interessados deve·

rão atender as seguintes fo�
malidades:

.

a - apresentar. declara­

ção de conhecimento e súb­
missão às normas do Edital
11. 001-28-1-1963, publicaçio no

Diário Oficial n .. 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;
1> - Os envelopes; conten­

do propostas e documentos,
deverão ser entregues no

Departamento Central de (Rubens

Compras, até às 8 hOl'aslillldlo••••••••••Ilw::�.��.��.R.BlE�m.mm�.�!IIIJ.".ilm:"'!l'!m.!IIn.!M

EijfeSso

, )

MATRll: (R�(IUMA S/1ftTA ( 'J JU t�
ENDERE'CO TElEGRAFICO

�

CRESCIUMENSE
, '

Serviços de cargas e ençomendas;entre ,São Paulo - Santa Cat�rina e Por�o AJegie

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Será inauqurado hoje o

Florianópoliis-Bipuaçú da
Um grande aconteçíment M;achado, -Ministro da Vüi- SOLENIDÀDES DE INAU�

to é esperado para, o dia de ção e Obras Públíeasç ímpul- GURAÇAO ,

I

hoje: � inauguração e ime- sionaram com grande -dína- r
díata entrega ao trânsito mísmo os -servíços -refererr- :' 'segundo o programa a

público do trecho Florianó- tes ao trecho,' concluindo
. � -solenidade' de' inauguração

polis-Biguaçú da BR-69. Me- trabalho 'em tempo realmen- e '�mediata entrega ao trân-
I

_

recem destaque o Engenhei: te' excelente. sito público do trecho Flo-

ro Wilmar José Elias, Che- rianópolis-Biguaçú da BR-59,
fe do 160 Batalhão Rodo- IRECEPÇAO

.

AS AUTORI· será às 15,30 horas, com a

viário Federal e Engenheiro DADES presença de' altas autorida-

Roberto Ferreira Lassànce, des estadu�is, e federais:)
Diretor n�rai do . .Departa- AS! autoridades federais
menta Nacional de Estradas serão recebidas às dez ho­

de Rodagem, que [untamen- ras n0' Aeroporto Hercílío

te com 'O Senhor' Expedito I Luz, ocasião em que serão

prestada simpática recep­

ção pelos promotores das

solenidades.
'

A Câmara Municipal de
Florianópolis, em sessão so­

lene a ser realizada às 19,30
horas, prestará uma home­

nagem ao Engenheiro Ro-
berto Ferreira Lassance, -Dí-

No Estádio do Figueiren- retor Geral do Departarnen­
se Futebol CIU1:,>e" será ofe- to Nacional de Estradas de
recido às ,aut0ridades e im- Rodagem, concedendo-lhe o

prensa" uma churrascada, título. de '''CIDADAO FLO­
às 12,30 horas, oportunida- RIANOPOLITANQ".' Na edi­
de de confraternização e cão de domingo ,êstfl perió-
intercâmbio de id/ias. . dico apresentará, ampla co-'

--

bertura do acontecímento.

CHURRASCADA

HOMJl;,NAGEM AO ENG.
LASSANCE

'

(Iube 12 ,fará Carnaval
"

.

'?'
. ,

neva .sêdeem sua
Ontem -às 17:30 horas, a clube social de Santa Cata-

Diretoria do Clube 12 de rina. ! '

Agôsto e a Araucária De-

CARNAVAL NA NOVA SÉDEsenvolvimento Econômico
Ltda. ofereceram um.' coque­
tel à imprensa e· rádio da

capital, onde se .ergue a

construção da nova sede do
Veterano.

Além de represéntantes'
de jornais e emissoras lo­

cais, estiveram presentes os

diretores do Clube e o dr.

Klaus Maschek, diretor su-,

perintendente da Araucária

que está realizando a venda

de títulos patrimont�j�<; do

mais antigo e tradicional

Durante o coquetel foi
'feita uma exposição sôbre
o andamento das obras ago­
ra em rítmo acelerado gra­

ças ao impulso tínanoeíro
recebido pela venda de tí­
tulos patrimoniai-s para os

.

associados e seus filhos.

Os presentes tiveram,
também, a oportunidade de

percorrer as ínstalacões
destinadas

.

a abrigar os fo­

liões que 'vão brincar o car-

OFERECEMOS PARA
, -:\"

EN�REGA ,00 .NOSSO 'ESTOQUE

-OU

-__/

EMBARQUE DIRETO DA F�BRICA
,

,AOS PREÇOS nA USINA

B-usch�e & lepper S. A,.
- -

JOTNVILLE - _;_ - - - __ Telefone:

CTTRTl'rBA ,- - __
- - -

BLUMF'::NAU -- - _ - - - -

2t3�
4-2326

1654

lBTfRlA d�ISTIDI
.

'

.

DE' SANTA CATA�INA

naval dêste ano já na nova

sede.

Um amplo salão _ maior

do que, o da sede da ruà
João Pinto _ 'bar, restau�
rante', e todas as instala­

ções ttecessárÍas já ·foram
'concluídas para os folgue­
dos dó próximo reinado de'
Momo.

12 EM 2,!\NOS

Sôbre a conclusão das
obras, durante a' expj!ic,:ãO
que fez, O dr. Klaus voltou

a afirmar que a diretoria
do Veterano .contará com a'

oobertura\ financeira
�

índís­
perísável para terminá-las
no prazo de dois, anos a con­

tar de janeiro dêste ano.
I Assinalou ainda que nêsse

me�mo prazo será totalmen­

té remodelado o prédio da
,

sede balneária, em Coquei-,
ros. �aquele rec�ntd 'apra.
sível serão, também, inclui-'

\ das instalações para práti­
ca de todos os jogos,

.

bem

como, uma piscina olímpica.

Vamos a sã()
JOáquim em

F9v'erei'rfl
.

'

Dias 15 à 17, vamos, �
Festa da ProduçãQ, 1964.

São dpnos da Festa, o pO
\10 de São Joaquinvpor sua

Associação· Rural; .

I

Tem a. orientação' ao do­
vêrno do

\ Estado, atravéz da·

Secretaria da Agricultura;
E também tem a colabo­

ração da Prefeitura Muni­

cipal.
Por 3 motIvos vamos ã

São Joaquim em fevereiro
nos :Jlias' 1-5 à 17;
- Fazer uma viagem agra-

dável e bonita;
,

_ Passar 4 noites 'e 3 dias

no melhó�" cl�a de San­

ta Catarina, principalmente

destruição
> SALVADOR, 30 �OE) - do submergir. Tarnb

tão ameaçadas' de
'ção as cidades de
Belo,;'TocantinóPolis
guaíana, 'Porto Naci�nai
Barra das Calhas,
mou-se tambem que

munícípío se acham 'em si- çaram a aparecer cas
t

-

fl't'
.

d
Os

u�çaoo a I iva, segun o se'. --9lfo em várias regiões
afirmou. O Governador Lo-�adIlS. Não houve até

'

manto Júnior, coo!dena entretanto, casos fat�'�
uma operação do Exército,

18•

Marinha e Aeronáutica de
socorro aos flagelados de
Del Monte, cuja população." 'GOIÂNIA, 3 (OE)
deverá ser evacuada, por '{chuvas continuam c
mar. Ao mesmo tempo, fez fortes no norte de ao
novo apêlo ao país, para que ja perdeu 40% 'da p
que preste. ajuda aos flage- dução agrícola dês te an�lados das inundações do, 10P/6 de seus rebanhos.
sul da Bahia, onde pelo me- águas, dos rio Tocant:
nos, cinco mil casas foram 'Araguaia e de seus

destruidas pelas enchentes. tes, estão, subindo,
çando cobria as cidades
Pedro Afonso, Itaguat!:
ranã, Veadeiros, Ca
Belos e pequenos ppvo
A cidade de São Seb
de Tocantins, está to
mente submersa. Não

,até o momento, notícia
mortes. '

As águas transbordadas do
no Jequitinhonha,' conti­

nuam- invadindo a cidade de
Dei Monte no Sul da Bahia,
e os' 8 mil moradores dêsse

CHUVAS FOR:t'ES

frecho
:BR-S9

9
�

_,
, .

.,...
'

.:t, '�

o;ES:FADd
... - '. fIlAIS AlfTlGO DIAJUO DE SANTA CATARINA

_,.. • •

Ji1õrianopolis, (Sexta-Feira); 31 de Janeiro de 1964
,

AGUAS cnNÍ'INUAM
.

SUBINDO

GàIANIA, - 30 (OE)

1�l1linistra�ão, Celso· Ramos nm· pro�ram3
.

.

.. ditado: pelo povo: <
o .PLAMEG é um programa de Govêrno ditado pelo povo, no, sentido de pro­

mover o desenvolvimento harmônico da sócio-economia do Estadb, pela execução
de empreendimentos fundamentais ao progresso de Santa Catarina. J.'-

.

O Plano. ele'Metas do Govêrnp Celso Ramos guarda co�rência' com as suas

origens, emanadas da vontade popular. E�j3cuta suas-atívídades baseado na escala'
de príorídades ditada através das decisões' dó .- CroÍls�IHo .de Desenvolvltnento do
Estado. "Homem" "Meio" e "Expans&o Econêmiça" são metas básicas do progra­
ma. ,(Leig nas páginas 4 e 5).

, I

Continuam subindo as águas
dos rios Palma e Paranã, e

todas as comul!icaçõe� "-�om
as regiões de Goiás, afeta­
das pelas enchentes estão
totalmente cortadas. Os -ae­

roportos e campos de pou­
so estão impraticáveis 'pa-

YOLTOU A

.Estrada Curitibanos-Campos Novos
tificação

revestimento e re-

(

ra qualquer operacão, o .ções procedentes
'Que dificulta' a chegada de' Gerais indicam que voí
'socorros aos mííhares de ,I a chover em vários mu-',
flpn;elftdos das inundações. pios do norte

�

do Estadc,
.

O Govêrno goi!él:rio informou calamitosa fi, situação de.
hoje oue os danos causa- ses mumcipios e milha
dos pejo 111,,1 tempo se ele- de famílias estão desablig;
vam á fi hilhões de cruzei- dos, Foram interrompid
,ros. A cidade ?e São Sebas- 'os trabalhos em virtude
t+ão do Tocantins, está to- novas chuvas ,que contin
talmente alagada, ameaçan- a cair no interior.

•

"

E�ettifÍcaçãó: rutàI"'""'!" sub :�sJação '_ Sariga: �"l'ô"a ,', ;
··r"_'�,.'.';-

I '� '�.'<;';�---)'. �.', .... �.
";/"I'

I �! . '(- "".' ':4 (;.,'J";; - - .�....

,.
-

Furum de Rio do Sul
.

- f .�

General (Paraguaio chega .hcie.
Chegará hoje a esta cida- palito Viveras

de uma comitiva de '-Oficiais gío Militar, CeI. Felix E:,:
do Exército Paraguaio ,che- pindola _ CMT 5" BE: Ten.
fiada, pelo Gen. de Brigada. CeI. Porfirio -t-erei'ra _ _

Don Manoel Careaga, Cmt CMT 4°- BE, Ten. CeI. V�
da Engefiharía das F-orças dis Arza _ CMT 20 BE, �

.

Armadas do Paraguai. Roberto Knofellmayer
A comitiva se encontra em CMT)O BE, -Jam, Juan

.
V�

visita aos trabalhos de- cente Rabito � CMT DEST

construção a cargo -do Só. CARAJo, Maj. Henrique
B. Rv - Lajes por delega- -Duarte, Maj. R�sáriõ Oclít
ção do DNER e DNEF à Di- pinti, Ten. Carlos -Caravels

ret?ria de Vias de 't1r��;,.l'.e�êm:t�o.t.,l0Q,[_��'
porte. ,Exército' ''bnisileiró:
Acompanha a comitiva o

Cento do 2" B. Rv _ Lajes -

CeL Eng. Floriano Müller.

'É a seguinte a comitiva:
Gen. Bda Don Juan Ma­

.

noel Careaga, CMT ENG
FF AA; Gen., Eda Don Hy-

,

CeI. Floriano Moller
CMT 2" Bl Bv., Maj. 'Carhif
AloisiO Weber' Missiíll
Militar no Paraguai, MaJ.
Gelio da Rocha Leão­
EME.

------------,_'" ..,---,.'-----

.�REPRESENTAÇÕES A. S.- LARA, h6 34. anos propor(io��lIdo ( Il" '

eficiente cobertura publidtáriri 'o jornais de todo o Br��iI, I:'
"

',f1. suo équipe especializada 8 'aceita novas repr�sento�ões ue d,

jornais. Para obter ,anúncios de S. Paulo e, Rio (os !l' 'I,dr

tros publicitórios) lonfie a suo ,representa,iío à maior 1,;/1'
nero., E

I

note: só, operamos C,I1m UMA emissôra e U -',I

(�do cidude. Pe�a informa�õl!� ni�te
.

jornal ou eS('

REPRESENTAÇÕES A. S. LAR:,
R, Vilório, 657 - (oilj. 32 - Tel: 34-8949 • S. Pcv:o

.

RADIOS E 'ORNAI$

�,----------�--�--------------_.------��------�------��

la

,{

Artit�lações de San Thiago Continuam
BRASíLIA, 20 (OE) - O prosseguiménto hOje na Ca·

Sr. Santhiago. Dantas dará pital da República, das arti·
culações que vem" promo·
vendo.para, a implantação
de> seu esquema pOlítico de

formação de' um novo mi­

nistério. .o' Almirante' Ama­
ral Peixoto'; qlle participará
tambem .

dêsses entendimen­

tos, vai olÍvir tambem a

banéada pessedista s{lbre o

Decreto de desapropriação
,da SUPRA.

" I

,/

M!ensagem' da Prefeitura
de Florianópolis

Á passagem do terceiro aniversarIO do Govêrno Celso

R'lmos, o Prefeito Municipal de Floriaaópolis, ém exerç1-
cio, em nome do povo do Município da Capital, cumprí­
menta S. Exà., manifestando de público� .seu reconheci­
mento pela compreensão dos problemas desta comuna, im­

plantando obras -e serviços deste muito reclamados pela
população, "destacarido-se:

Viaduto na parte continental dá Ponte Hercílio Luz'

Desmonte e urbanização do morro de acesso à Pont�
Hercílio LllZ;

,

(

Gr�po Elscolar da Prainha; e Grupo Escolar de Ca·

poeiras; ,\
�,

A:v�h-ida Beira Mar Norte;
P�olonga:r:pent .

da �v ni?a Jorge I:_,Rcerda;
da ,fo,vemiâ'a

,. Mauro R'�m9�,;
-bÚca 'da cidade é ,z6�a:>�:ural.

([fi Elil,ó""ae' í9�4>
....

-

,,- ",.tr,w ''''''"vir�l:f:J !,.:

Pl'eteitQ Municipal em exe!'ciclo

"0 ESTADO"
�

,

,- Acomp�nhando a edição
normal dêste periódico, ciro
cuIa hoje o suplemen_te
"REA9DADE DE UM GO·

'\ ',I

�

Quem no ridendo castigat mores deste cantinho, li­

dou 6ru\ls guerras na oposição, atacando e defendendo,
muita 'vez até com o curare postos no bico das suas

I· \ '

setas - pode, hoje, dormir boa e revitalizante soneca,

na sua rêde .

.

:!f:: ,que aquela transform,ação na fisionomia
..
admi.

nistrativa de Santa Catarina _- promessl\_ que foi sur­

rada' tecla em mais de' uma campanha sucessória est;:t­
dual _ está' aí, feita realidade para os que têm olhoS

de ver.

O nome disso, em emoção, é, confôrto.
, J

. xx, xx x..'I{
.

Seria injusto não acrescentarmos ao nosso con·

,tentamento um voto, também especial, de louvor, pe�a
,
cqllclt.lSão da estrada Florianõpolis·Biguaçu; asfalt'adi­

pha' da silva. Antes do empurrão .expedito 'que a con­

cluiu, ela já andava a provocar os filatelistas. comá'
sugestão a sêlo comemoràtivo do seu início, à entrada
do século.

xxxxxx-

Na ériação de ginásios, os três anos do atual go­
vêrno' deram nos dez anos de dpmínio udenista ares'

peitável sumanta de 70 xL',
xx xx xx

, Entre os dois períodos, levantada a média anual
de salas de aula, o score'foi somente de 540 x 77.

(

(
xx xx xx

Festejando ao modo atnal do Brasil a data
iP

.
.

.

. -*�';
.

je declaro-me em gTeve 'cívica até-."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


